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O PIQUENO COMÉRCIO AlGARVIO
DEVE· DEFENDER-SE, E JÁ!
FOI aaiUlIllcimio em ILiiSlboa, perante

meio miilhaJl' de re¡pIlesent3JIlJtes
do sector grossísta de 'produtos all­
mentares, que multo em breve se

con!St11JuLria uma grande empresa,
que ã esoala naeíonal, tem o oojee­
t1Lvo 'de _sulbstiJtuir compãetamente
todo o esqUiema tradLc:ioDJaJl de drs­
trllbUJi.ção ;d!e bens de consumo Se
forem 'levadas a born termo aS ne­

gociações com uim grupo econõmíco

estrangeiro, 'este ftlcaTá eom 49 %
do IcaJptta:l da �I'esa.
Perante o

'

quaõro de extrema
proliferação e p�verização do .co­

méreío de meecearãa, condtções me­
lhores não poderiam existir para
-se fOI1llml!aJI', quase uma ameaça,

&"'i._\''''1I!!I.\.\''I1m.�'''_�,_,!"._""_",,.''œ.'

11Ima mtiimdJdação, aos nUlliares é '1140 'C<lIncelhos do sul do País e ou­

mtlhares de ,pequenos cõmercíaœtes, tTO ¡p60.0 'IlIO POI'Ito, cobrãædo a área
que prosseguem a sua actívídade,

I
de 134 concelhos nortennoe.

'

sem o æpoío fm3JIlJceiTO, sem m'OOIi- O panorama adgM'V'io extrema­

!:!,vos &cais e sem quaísquer fl8ici- mente flragttnenJt8.dó e foi1Inado em

hdades adimin1SitratilVas que a .nova bases desrprovidaiS de q'lUlJlquer tipo
empresa sod1!dlita para si prôprta ao Idé.POl<ftica, 'econ6milca que favoreç:a
Governo, os mteIlesses f1rmda¡jnentais dos pe.
Evidentemente que o coméreío quenos comercíæntes e do próprío

a.1JgaIW'io irá ser. proõuadsmenre cODiSlUmi'do" parece que iæâ ser no

aôeetado com a 3Jctivi'dade de tal sul do País um terreno partíouãar­
euperempresa, que prevê a cria- mente promdssor paæa os objeetívos
ção �e doliis ¡pÓllOIS para a sua a'dliv1!- desse género que ern nada favore-
daJde: um €lIn Lisboa, abarcando os (Conclm na a.� pdgina)
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MORREU SEBASTIÃO LEIRIA
QUE NOS ÚtTIMOS DECÉNIOS

, f�l JWORI Of n�IíYfl Rfl(V�
n� Mfm [OlIORAl Df IAJIR�
A OAiBA 'o nosso jornal de perder teresse. Ou[tiNÉliVa um humorismo

um dos 'seus mais apreciados muito seu, não descurando, nos es"

co}ruborado:res e de quem muito ain· oritO's, a Iconstrução filosófica O'U a

da ,havia¡ a 'esperar. critica alllena e coostrutLva, em que
Seb3JStião Leiria, faleciüo e!ll 2,2 '1,'avira, a sua 'Cidade, desempenha-

do mês finido, destacou-se nos 'Últi- va -sernlpre o pélJpel de personagem
mos 30 aŒlOS como eclélotilca fLguiI'a principall.
nos meios 'cuŒ,turai:;¡ a:lgàI'Vios. Mú- As mcompreensões a que todo o

silco, ¡poeta, Ihumorista, encen.a:dor ser humano está sujeito não afeC

tealtral, 'exerceU rus mais divers3is taram a sUa alma de artista, nem
'ructivldade� artístilcas, 'semipre com impediram que mantirvæse bem

brHhMltismo e ,superior, inspiração acesa mesmo nos momentos mais'

Foi regente, durante adlguns .anos, didkels e are já próXimo do fim, a

da
-

Banda de Tavira para: a qual dhama que iluminava o seU talen

escreveu ailigumas peças que a m-es- toso ,espi'rito 'criador.
ma se (hOlIlra de inoluir no seU re- A noticiá do fallelCimento emo

portório. _ cionou toda ,a 'cidade de Tavira e os

Nos últimos anos ,da aotividade meios 'culturais aJlJgarvios. No prés
do Orf·eão de 1_'avira, foi seu dedi- tito fúnebre iDlcol'poraram-se vá

. ,cado Tegente, e ¡para ele compôs rirus centenas de pessoas, em im
V'á,rios números, saindo da sua pena "(Oonclui na 6.- p[igirtJa)
a maior paI'lte dos resp;eCltivos ar­

ranjós. Na -Socledade Orfe6n�ca de
Amadores de MúsIca e Teatro de

I
.

Ique era _sócio honorário, foi tam- I>L�N()§ ()f �C:TI\'I()�. (), I. _Wm autor e ensaiador de peças
_

teatrais e revi'stas, e coñ,Sl:ittufa um -----'..'--------­
autêntico -sfmboŒo, sendo por muito
tempo rcomo lCJue a alma artis:ti-ca O N.O.VO PA'RO'�E D·E CAMPIS'MO" .

dessa 'colectividade. Foi também
._regente· da Orquestra Tiprca de

Faro, 1nLciaJüva que haveria de per- . '.. -

der..ise '8 onlde o ¡j,"allecidó demonstrouD·"E' VILA' REAL 'DE SA'NTO A'NTONIOversatilidade, caJPaJcidade artísti� .

,

.

.

.

.

,

.

.

e el'ev'ado grau de competê'lllcia co-

mo maestrp.
' , ,

No ,campo literário possui o ex- I U�If")()Ir\T.& ....... '

I�,j '�11"\()() I'()' IillJT()�tin'to' OIbra· de mtiito !Vulto embora" �I-' � �I-<� � L '-J. '-' I� 3
di'spersa: Poemas, sonetos' ou qua-

dTas, 1C0mposições premiadas em DI'S'/.PON··DO· Dr PISCINA OLI'MPICAjogos tEJorais e noutros lCeI'ltames, .

'
.

� .

.

tudo quanto ISebastião Leiria pro-
duzLu, revelava a sua fina sensibi­
lidad-e e estro poét�co.
A sua 'colaJooração ao Jornal do

Algœrve ¡para ónde entrou ¡pela mão
de José Barão, f'Oi seo:n¡pre sadia,
brilhante e oportuna, s3Jlientando-

. -se, em especiaJl na secção por si

cI'i:ada, o «Espaço de Tavira», onde
ficaram cróniJcas do mais ail,to in-

Foi ontem inaugurada
a I Mostra Portuguesa
de Medalhística,
no Algarye
I NAUGUROU�SœJ: ontem a I Mos-

tra Portuigue.sa de Medàllhísti'ca.
no A�garve, organizada rpela Co­
,missão 'RegiOlIJlaiJ de Turismo. O cer­

tam.e está tnstalado no PDsto de
Turismo de Faro (junto ao Aœo,
da-Vila) e reúne cenltenas de yalliD-'

sos exemplares, a,l,gUDiS debes raros.

IDDS mais coniceituadDS ICDlecciD­
nadores poI'ltu:,g'ueses· e:lq)'õeim as
suas 'Coi)-ecções, que vão (l-esde os

,motivos maritimos à filatelia iRo­
tary, ,S�cu1o XIX,' escritores: Al­
garve, etc.
kssinwlando o aicontecimenJto a

Comissão Reglo.n-ad de Turismo.' do.
Mgarve mandou cunhar .uma me­

daIlha 'comemoratwa da auto'ria de
Vasco. Costa (Vago), e editar um

catálogo que insere vaJIiosa cola­
boração.
A I Mostra, Portuguesa' de Me­

daJlhisUca no A�garve, estiá aberta
até lO deste mês, ¡podendo ser visi­
tada diàriamente das 17 às 19 ho­
ras e das 20 às 22 horas.
Os Correi-os e Telecomuni'cações

de PoI'ltugaJI ded�cam um carimbo
especial à €OOposição ° quai é apos­
to na ,correspondência pres'ente no

posto· q.ue nela fUniciOlIl-a.

NOTA da redaccao
•

•
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_
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',A s grandes migrações de ttiris- O INVERNO VEM CHEGANDO
tas tornaram-se mais raras,

embora os hotéis continuem bem
povoados. Mas os que vêm nesta ciar umas manhãs de sol breve
altura são os resistentes, talvez antes das primeiras chuvas.

aqueles que preferem o sossego
.

Nestes dias, em que cada um de
calmo dos dias de fim de Outono. nós, voltado mais para dentro,
Quem ãma o Algarve por si pró- reencontra o Algarve, há apenas
prio, por tudo aquilo que esta um pensamento que se iInpõe e

Província guarda de beleza na- nos subjuga: ficar, continuar nes­
tural, mesmo sem a obrigatorie- ta terra através de tudo, mesmo

dade da praià, do sol quente e das da adversidade, lutando para a

multidões, permanece aqui nesta conservar, evitando a sua comple­
época do ano ou vem até cá em ta ocupação, salvando o que ain­
breve passeio de fim-de-semana. da resta daquele património que
Nós, os algarvios, sentimos a cada UlU de nós herdou ao nas­

atracção inconfundível da nossa cer, mas que, a pouco e pouco,
terra nesta indefinível estação qUe tem sido alterado pela presença
se chama Outono, mas que é, aci- dos que não chamámos, pela ur­

ma de tndo, um lapso no tempo, I banização qUe jamais sonhámos,
um intervalo entre o Verão e o pela traição de todos aqueles, em
Inverno, que vem chegando len- quem confiámos e hoje amorte­
tamente com o morrer mais rá- cem os nossos movimentos e nos

pido diOS dias e uma ligeira ara- levam, lentamente, à inacção, à
gem seca, fria e cortante a anun- derrota e ao suicídio.

r. ;'" 1!71
Ct, • Y60

AS REALIDADES POLITICAS
E os MITOS

i �"-"-"""""'-"'''''''''''''-'''''''-''-''-''-'''''''''''''''''I

i TEMAS EM DEBATE;
.� CRIATIVIDADE 'NA ESCOLA I! �
� Promovida pela O. C. D. E., realizou-se no nosso País uma I
� mesa redonda internacional sobre Criatividade na Escola. .Teve �
� a colaboração do Ministério da Educação Nacional e nela se I
'- abordaram numerosus problemas de inovação no meio escolar �
,jo!! . português.

' �
! Reeonheee-se, nas conclusões aprovadas após a reunião, que �
íI!I! a inovação é muitas vezes desencadeada pelo 'facto de a eseola �
� ter de enfrentar um problema. Isto obriga-a a iniciar uma alte- III!

� ração à situação existente. �
iii Sob este ponto de vista parece ser verdadeiramente salutar ..

i provocar problemas à escola quando esta necessita de 'inova- i
, ções que os bons métodos não conseguem. Por este processo 'ã I
jo!! contestação dos universitários franceses teve os seus benéficos iii!

I frutos. Transportailo o caso pará o .meío português, será de i
� perguntar, porém, se o mesmo está a acontecer. Quanto a nós; �
I julgamos que o problema, nacional tem causas mais tortes e I
� profundas que se perdem num meio-século' de baixo nível jo!!

� intelectual p.or parte de entidades responsáveis e .taeanhas em iiIII! questões de- ensino ao nível superior. Simultâneamente coin os iii!
� professores, 'a construção' escolar e o meio cultural foram os �
! magníficos auxiliares para que essas infra-estruturas se fossem I
� afundando cada vez mais no descalabro. Por isso, hoje estamos �
" com um razoável a,traso em relação aos países ocidentais de que III!

� .somos aliados noutros sectores, como a -França, a Alemanha, a �
¡¡¡ Inglaterra e a própri'a Espanha. A Criativid'ade na Escola é' iii

� '-
� poids um problema 'por etnquant!l dteórico para o nosso meio, r=
Il'.

on e come�a por nao es arem am a resolvidos problemas es- III!

� senciais, como as conv-enientes instalações, a execução dos pro- �.
j gramas, a presença de professor,es apetrechados conveniente- J
jo!! mente e 'a democratização do ensino superior. Todas estas eta- jo!!

i pas parecem ser'muito mais urgentes, antes de nos·preocupar- �
i:I! mos com .processos de especialização que só uma Escoia bem �
� edificada dentro da sua época e encarando todos os seus pro- �
I blemas pode consentir. - M. B. ,
� ,'jo!!

�"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-".".,'-"-"-"-"-,

sidade mais 'se faz sentir nas zo- ..

nas üe expansão e qu:e se ,torna ne­

cessário para o estUldo das ¡'�gações
rodoviárias e- ·V!ias de acesso inter­
nas,. e de!finição de ifurtuTa zona in­
duSilJri�-. Do mesmo Cons.eŒho se

aguarda a decdJsão no ,que ·respeita
à œnstrução da Avenida Marginal
entre Vila 'Real de Santo Antooio
e Monte Goroo, dó maior inter�
para os ,grMldes empr-eend,imenJtos
que mui;to em breve terão Iru::c10

junto' a aJrnIbas as terras.

de quantos se eDlcontram ao seu

'serviço. Ta)], orientação, 3Jcentuou,
«não deverá ser dbstáicuŒo a que se

COll!oo'lle a prestar à inIciativa par­
,ticmar a mellhDr cooaboração, sem­

pre que não 'se firam interesses ge­
rais ou iPa:rttcu[aJI'es, ou a que se

'Venha a partilCiJpar -e!ll iniciattilvas
de IgrupoS' ou ,classes,' realizações
de i.I;lteI'esse secundario, -mas corn

projeJcção local».
Referiu éstar pendente de ¡pare­

cer do Conselho Superior de Obras
PúJblilcas, e consequente despa'Clho
min1steri3Jl o estudo de urbaniæ.­

ção do G3ibip.ete do (Blano Regional
do, A1Iiganv.e, ISecior 11 (C3Jcela�Vila
Rea:! de Santo AI[l1;ónto) que orien­

tará a revi-são, já :requerida, do

anteplano de urbanização de Vi�
Real de Santo António, cUlja neces-

ALGUMAS PARTICULARIDA:-' ,',

DES DO NOVO PARQUE ,DE"

CAMPISMO
\

Amador ·dbra a que o 'MuniclIp1o
vi!la-æealense 'se tern abalançado -

disse o dI1. Horta .correia - é' a'do
novo parque de 'campIsmo, IÇUIj.o ea­
tudo prévio 'se OOIcontra lCOIl'oluido,
segwindo-se-tlle o imcio do ante­
rprojecto. O ¡parque, coml a área de

(Conclui na 6:- pdgina)

As coi-sas não estão bem no ViBt­

namve, não estão bem no Médio
Oriente . não estão b,em na Irlanda.
Moas já' vão caminhando ro:zoàvel­
menoe onde ainda ontem. havia

atmosfera de hos-tilidaJd;e, e âeecon­
fi!ainçà. Por eæemolo em Berlill1'V e

nos conoæotoe entre as duas
_
A�e­

mænhae, nia aproximação que se

vem pmticando entre o Ocidiente e

a Okiwa de Mao, em Ouba, nó Ohi­
te e œté tila Argentina.
Por oo�es, nos .bas-tidores. dia po­

lítica iwf¡ernacional, surgem os cha­
rrvaiias fogos fá,tuos. Assim DS po­
deremos chamar 8e pensarmos no

alarido qUe se fez muito -recente­
mente com a agitação social no

(Conclui na 4;- pdgina)

E DE OUtROS IMPORTANTES REQUISITOS

O iM!INlISrI'RO de Estado dr. M'O-
ta Campos, desloca.r-�e-á nos

dias 6 e 7 deste mês ã 'SlUJb-Região
de BIanerumeIllto do M,garve, para
reuniões, em Faro, com a Comis­
são de (Blaneamento da Região do

ISul, seus IgrUJpOS de :trabalho e au­

toridades da mesma ,Sulb-Regiã:o.
Os -encontros destinam-se a apre­

ciar os p.roblemas aJ1garvios e aiS

I soluções a considera.r para e!le.s, no
âmbito dos trab3l!lhos preparatórios

______________--= do IV Plano de Fomento.

C OM'O o JornJa¡l do Aigarve noti­

. dou, o !presidente da .câm3lI'a

MUlJloÍJclipal de VNa lReal dé Santo

AntÓlIlio, dr. Ant6n1o Manuel Capa
Horlta Correla, reuniu na penúltilma
quarla..feira, nos iPaços do Conœ­
Ilho, CDm repTesenltantes da lrnŒJren_
sa regional alg8JI'V1ia e :correspOlIl­
dentes dia LTIlIprensa dM;I'i:a, a quem
eXlpôs IV'Mios -aspectos do piano de
aJctilVidade mJ,mic1pad para o' ¡pró:d­
mo· ano. Assistiram tam'lJém à reu­

nião OS srs. !lVIanueŒ 'Medeiros Bra­
vo, vToe-p'residente do a\{ul[lllCÍ!pio;
eng. AcáJcio IMaJdeira Pinto, ADJtón-io
PiI1es Guer,rei-ro NdcolaJU e M·anuel

GuerreiTo, lVe'readO�es; Abilio JDsé
Proença ¡chefe da Secretaria da
Câmara'le Jaicinto_. :Andrade de Fi­

gueiredo, director dDS Serviços Mu­
nilciJpailli,zados de Agua e iEleciri-ci­
dade e 2.0 Icom.amJdante da C011pora­
ção de Bombeiros.
Os ¥dsitarrtes '8ipI'ecia;ram '3JS no­

vas depe:rrdêDlcias do piso slllPerior
dos iP8IÇOS do CODICe1lho, que tem 130-

fddo ulltilmamente profrmda remo­

delação, após o ¡que o dr. HoMa
Oorreia; a mi'Ciar a ses-são de tra-

COMEÇA NA QUINTA-FEI­
RA A 3.& VOLTA AO AL­

qARVE EM AUTOMóVEL.

Ver notícia em «Prero
a Fundo»

o Algane numa sene

da
•

programas dai E. N.
o Algarve é o tema de uma

série de programas que os

locntores Vítor Nobre e Ma­
ria Manuela Nobre, em servi.;.
ço no .Eniissor Regional do
Sul, apresentam desde ontem.

O primeiro programa, foi
subordinado ao título «Algar­
ve à Noite», e transmitido pe­
lo emissor de Lisboa uino Os
outros programas da série, são
os seguintes: «Poetas algar­
vios» a transmitir no próxi­
mo dia 5; «Festividades al­
garvias» no dia 12; «Feiras e

mercados do Algarve», no dia
19; «Indústrias algarvias», 'a
26 e finalmente «Transportes
do Algarve», a 29 de Dezem-
bro.

.

badho, J.hes !fez -a aJpresentação dó
novo pLano de actividade, que' disse
inserir-'se na I1n1ha de rwmo marca­

da nO's planos anteriores, de aten­
der prioritàriamente a satisfação
de necessidades ibási'cas da vida 10-

caJl, !tendo €<Ill iC'O'IlSideração o bem
comum da .popuŒação nas suas di­
veIlSas IDMlifestações, ,considerando
como fundament3il ,esta ori'entação,
que deveJ:lá servir .t3into para a aplL
cação das TeJceitas p:r6prias 'do Mu­

Ilii!oipdo, -como para nortear a acção

��""""""""�"�"�,,w.,,'

'eré a presença do
dr. Meta de Campos
8 próxima reuniio da

Comillio de Planea­

mento da Região Sul

O NOSSO prezado 'co�ega «lRepu­
b]]ca» ttranscreV'eu o «¡Sem di-

2ler 8JVonde» que h'á semanas pu­
bUcámos soJb o tUul[o' «GompraJm
tudo ... aJté rus pessoas».
Também o nosso prezado colega

«A CapLtruJ.» reproduziu, em comen­

tlários a pr0ip6sito, a locaJl que com

o 'ti�mo -«Turista dinan13JI1quês per­
de a muŒlhoer nrus estradas do Mgar­
Vie» inserimos há pOUlCO, do nos­

so dedicado Ic�laborador MaroeUno
Viega:s.



JORNAL DO ALGARVE2

'Ecos AGENn.ALotaria doNA TAL
Partidas e chegadas

TALUDA 75000 CONTOS Vt8itOlU a AlgaT1>e, para asBr£s<tir às
oer£m� realigadaa em Faro, por mo­
tWa :da 'Vii>s1Ita d,o 87". emba'iælllOOr da
R.6pÚbHoa da Argfm1t1nta o ge6wgo BT.

dr. Ant6nio Rebolko Lapa, qUlB no aero­

porto de Faro fOlÍ oumprim¡¡mtad,o por
enPidades ligadas aos seotoree indUlS­
tMal e oomerciJal da PrOllJ{ncia.
= Bstâ passando férias !elm G'Ulerreilros
do R'i<o Q er. J08é O'ws,t6dw Pal11l(J dllJl
Jesue, nosso oosriInaInte em Almada.

�Elnitre o amor e Il morte»: sexta-êeíea,
c;V8IIito do Oeste ...
- No Boa E�era.nça Atlético Oliuibe

Portfmonense, . hoje, c!Profiss.!onais pa­
ra um massaœee ; amanhã, ..Encrenœ

dlllPla.:. ; quaœta-feíra, «A l"aJpru'i¡ga da

pistola:>; sexta-éeíra, «O. a!ito, o badxo
e o gaJtO)l.
'Elm SILVES, no Cim.e-Toeaitro SilJl<ven­

se, hode, «<Maiar ou não mat!lJfi; ama­

nhã, em maltlnlée e soíeée, flora! T()m!

Tora!»; 1:Ierca-feira, «<>r doce sabor da

yLngamca:.; sexta-êeíra, em mætínée e

soírée, <Os beateníks...
Em VILA RBAL DE SANTO ANT6-

lUO, no Gtne-Foz, hoje, cQu8ltro mos­

eas d� vel'llKlo»; amanhã, cO estranho
John K8Ine»; ,t�rca-4'eira, cO paroeII:ro do
diabo.. ; qlUlilllta-:I'eka, eos amores de
uma 8IdolesceDiUl)l.

Vlil'gas &mtos Rei'S e do sr. João Ma-

nuel Cs/brad Var�8/S. /
- a sr." D. Cilltari,na de Jesus Neto

Gwlndte, de 94 anos, natural de Alean­
tarHbBi.
- a menína Ellisabete Sousa Oraca,

de <21 amos, natural de Lagos, filha ida
ar.s D. Fernanda de .sousa Graça e do
ar. Jaime Graça.
� o Œ. ,MatiJalS dos Ramos, de 66

anos, natural de ALjezur.
As tam�lIas enJluiadas apre!lelllta Jornal

do Algarve, sentidos p·êsames.

, ... '.' 'i;.
, .•

AM:enda
De 23 a 27 de Novembro

POI"TI�IAOfelizno
TJ:lAINEloRAS :

:éií-mbista .

Testa
"

- ...

Gracinha ..
Lola ... '

..

Portugal 1.o. .

ArrLfana . . ..

AmIjo da GuartIs
POl'ltugllil 5.0
S. Carlos .

Si'bérda .

VIllJJ.cân'ia . . '.

Sónía Olemeneína .

CinC;() MariM . .

Rrinæsa do Arnd!e
Sard.ln!h�'1'8. .'. .

Mari..sa.bel
Senhwa do Cwi,s •

Atalaæta

Fóla
Donzela ..

Sete IDstre1as
Praia. Morena
Naptúnda ..
NloIva PaIJmieta
Miriila . . "

PortUJgal 7,. o

Ma.rdniheiT'a

Praia Três Imliios
La Rose .•.
Lena

Mla,r1a Ben'Ei.dito
NOIVa Dóris .

37600$00
34500$00
83800$00
BO 060$00
Cl9800$OO
00260$00
2"'600$00
IMOOO$OO
m 660$00
21260$00
17000$00
'16260$00
16260$00
1'4900$00
N 360$00
18000$00
9900$00 \

9760$00
8900$00
7900$00
786(}$OO
7860$00
6060$00
66r¡0$00
54OQ$OÓ
6100$00
6000$00
4600$00
2650$00
el 600$00

",;S'llhéte' duplo
Bilh.;t� -1 -série
Meio bilhete --1 série.

• O'écimos a •

7200$00
3600$00
1800$00
360$00

Càutelas a . 60$00
(Pelo correio mais 3$50, para registo)

Na ;;greja de Fátima, em Ltsboa, rea­
If,.rou-se 'O casamemo da sr." D. 1m
Le<mUna Perreira (}(mçalve8, oom o BT.

Tamagn1mtj Manuel Gomea BœpUæa Ne­
né, ootli1veoido fwtebolma do Ben;ftca,
f�¡ho dxJ8 no8'808 oomp1'01Jí� BT."

I:!. AdeUna Gomes Baptista Nené e BT.

Tamagnimi Olemente Nené.
Foram PaJdriooos da noiva, Os pais

do nD'Wio, e d,o noivIo, a 81'•• .p. OWia
da N�to Vas e o BT. MQ1IIUel Vas.

O ca<pó-d'ctgua foi se'7'11'£ào no E8ItádiJo
da' Ltf,;J QlPQ8 o qu.lJl os nKl<iIv08 segu{rami
paira V� <to' üœeteto¿ terra Mtal dá
00iWa.

lolas
De 22 a 25 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRA'8 :Jogue

'T-ESTA
no

Necrologia Pérola do Sul

Refrega ..

Gar,OItinho
F110r do SuJ. •

A� .

A1ecr,im
Le$t!e. .

PéroLa do Guadiana
Marda Rosa .

ConœlQa¡niia
V'iIv'iIllih:a
.A¡gadão
L�benta
N. Sr.· da Piedade .

lnæa:nt1e
Briosa . • . .

Ilha d� Sonh'O .

Leste ..

Di!lllllllillJte .

Mna1l0TIa •

50310$00
47700$00
411 "'90$00
37960$00
35890$00
3lI. 040$00
SO 980$00
29 004$00
26 840$00
23800$00
19 'IilO$OO
170165$00
1'4600$00
112 060$00
94OO$W
8900$00
6500$00
5600$00
3750$00
:2 700$00

D. Rosália Estrela Nunes

Faliooeu em Paæís, onde reeídía, a

SI'•• D. Rosá;lia EstreLa Ntmes, de 23
anos. naturæl de Vila R.eà.l de Sall1to
AŒlJtoo,lo. filha da sr." D. Lidda mstrela
e dIO sr. PEidro Nunes. Era ·irmã das
Im.a. D. Maria da Msunção NlllJIles, D.

AIlltónj,a Estrela NlllJIles e dos l!I"S. Al­

Jir€ido José NIIIDeS e F1erna.n.do da Con­
ceíção Nunes, e sobrínha da 'sr.. D.
Adosiruloa N'llIIlies.

Amaro Travassos
'Elm. 'VMa 'Rewl ;de santo AIIltõnio, ide

onid'e rera naitU!l'a:l, IÍlli100eu o 811. Amaro
Travassos, ide 84 amos, viúvo de n. Ma­
r1a dos iMiár!tiire,s P<lBSIlJl1!ha,. Era pi!l;l das
Sl1. ... iD. ,A,r,mindoa Trav&9sos, D. Hermi­
nia T'ravassos R� e ID. 'Maria, Usete
Plessanha Tr8NaS80s de Beca QuJintão
e ,ido' ISI'.- Arituœ--;)P�ssanha Travasse.s;
sogro ida, 811.· D. lEIduarda AIIltónla Pal­

ma ,ALeixo e dos srs. José QwiIllItlru>
,Romão e iMaIlJOOl de OhLwira de Beca
QU'inJtão; avÔ da sr.· D. MaŒ-ia LuIsa
Aliéix{) TrnNassOS e dos srs. José ,IDd,'uar­
ido .Meixo Tr8Nas.sos, José Qui,nltilllO
Tir'avassos Romão e dos meninos Ana.

iúuJfsa Tr8IvasiSos de Be¡:a Quin tão re

Md,g;uel 'Dratvassos Ide lBeça Qu!nJtão; eo

'irmão ido 311. cwpiJtão Joaquim Guilher­

me 'l1ra'VllaSDa.

TAMBBM FALEOERAM:

iElm UliSBOA - lO sr. Manuel. Serafim

V8II1g&9, de 73 8I11'OS, engenheiro 'auxiÍUar,
na¡tural die MassiIlles" càsado com a sr.·

D • .Amélia Cwbira:l V8II',gas, pad da sr.• D.

Ma.rda da. COOiOOIçã.o Adelaide Cwbral

farmáciasfesta!e terá •••

74, Rua do Arlenal, 78

Telefone 321892 LISBOA-2 DE SERVIÇO
Total 4&1470$00

Em AI.iBUFEIRA, hoje. 8 Farmá.cia

Awes die SOU\S8; e Illté sexta-teíra; a

FaI'1IlJácla, Píedæde,
,

IIDm FARO, node, a Farmácia Higiene;
8Ill)I8.!lIft¡.!I., <kaça M'ira; segunda-reíra, Pe­
reira. GagO; terça, Poinites SeqUleÜ1";

.

quall'lta.. 13&p!ti.%a.; quinta. OlLveka Bom­
ba e sexta�feira, AIlexandre.
'Em LAGOS, a Fa:rmácla Neves.
Elm LOULPJ, hoje, a Fa.rmá.oia Pinto;

ama.nJhã, A'Vrenilda; segunda-feira. Ma­

dei,ra; t,er�" �Ian�a;_qua.rta, PiLn¡!lei­
irO'

.

.q1U'in!ta. Œ'iiIllto !El sexta.-d:elra. A'VIeIlilda..
mm OLHio, hoje, a Farmácia Olha­

neIlliSe; 8IIll8JIlIhã, Ferro; segwnde.-feira,
Rooha.; terca, P8iCJheco; quarta, Pro­

g1resso; q.uinta, OlID.8IllelllSe e sex,ta-feira,
FIerro.
Elm PO�TIMAO, hoje, a Famlácifl:

Dias; aana:nhã, CeIlltrllll;- segunda-feira,
OU'V'eira FuxttaJdo' teroa, Moiderna;
qlUaI1ÍJa, CIlJl'IVaJl!h.o; 'qUinta, Rosa NUilles

e sexIta-4'eim, Diaa.
'Elm SIoLVES, hode. a F'annáicia JDãó

d� Deus; e !IIt:é sexia-4'elra, a Farmácia
,

Ventura.
mm TAVIRA, hode, a Farmácia. Sou­

sa; 8IIll8JIlIhã, Mon�¡o; 8eglllJl1da-felra.
Alboim; terca, OellltJrllll; qlUa.r:ta., FranC;();
quiilJt!a, SOllisa .e sexta-d'elira, MOlllte¡pio.,
iEIñ VIoLA REAoL DE SANTO ANTO­

NIO, a Faxmácia Carmo.,

Houve apenas um.

proposta no segundo
concurso para
o pavilhão gimnodes­
portivo de Vila Real
de lanto António

Tot8ll 466159$00

De 23 a 25 de Novembro

o L B O
TRAI�EIEAS :

]lha de Sonho
Brisa •

Plérola A�
Nlova Sr.· da Plied8lde .

.AmaeOOla
Dlamant�
AJga:dão
Elstre1a do Slul
N{)IVa OlarJllIha .

Pra/t.eada.
RestJaw-acão '

Na. r,eU!llJião orIdilllMia r.eœlJizlllda na se­

gunda-feira, no MUIllic!plo- de Vila Real

de 8aJmo AntóI1!io, foram apa"'eoiooos os

reSUil'tadlQs do segunJdo OOIllC'l1MO pú:bHco
para a construção de um p¡avHhão glim­
nOidespoT'tW:o, d!estinado a sel'1Vir a po­

PIU'lação Local e a a:tender em especial
as classes de gimwtica do ClUlhe Ná.u­
tico do G<uaidi8iIJla, cuÔa excelente actIi'vl­
dade tern sdid!o basl!laalte pr,ejudicada p,elo
precâni¡¡¡ estado dM llJOtIuaJis Instaàaçõ;es
do cliUibe.

.

Como já �eldera no primeiro COIll­

C\la'SO, hOfllJVe
-

llJPenas wma !pr,o¡posta,
wpresentSlda p,eLa Sociedade de Projec­
tos e Construções J,. M'endles Tainha,
S. \Al. iR. D., de iUi,sboa, da 'Verlba. de
4 000 cOlllltOIS. A blliSe de' 1icitacão !l<I'a

de 2 ¡980 contos e o asSlIDtO será c dool­
dildo � reUlllião' IIllUŒIJI.cllPllJl de 11 deste
mês.

VerŒtioou-lSe qlllie para o arreDid'lWloen­
to da eant� do ParqlUe de Cam,pils­
mo CLe MOillte Gor:do toram reœbddas
três pr()jJ):ostas, re�ecti'VameI1Ite de 200,
230 e æo COlllWs, e para as o<bras da.

RIlla João de Deus, da rna de lig'acão
da João de Deus à Lu[s de Camões, em

ViLa Real die santo Antóllllo, e da J:'IlIa

de acesso às escolas primárias de Mon­
te GoIr'do, conOOilTeu apena.s um emprei­
teiro, com M iŒn/porItâJncias, respectiva­
mente, de 21211'70$00, 111629$60 e

178 21�$20.

œœo$OO
re 600$00
,16060$00
15880$00
16860$00
112 470$00
10035$00
7620$00
7200$00
6100$00
1290$00

TOitll.I 131 ,165$00
-" ...." .." ..." ..." ..,'-" ....�

I Almoço de confratarnlzaçloVIDA ROTARIA
.

' do Banco Viseense
Rotary Clube de Faro �a Cara�cla

.o Banco V,iseense rewlizQIU ma.is um

!lJlanoço doe OOill!fIraternJzação eIlltre os

S6'U¡s correspœ¡idlenltes e flliIl1ÔJHa:res, des­
ta vez od'eœcido aos do d,istrJ,to de Flliro..
A prece¡d¡er o almoço, servido IlIUm hotel
de Armação d'e Pêra, houve troca de
impressões de interesse baincá,r,lo que
OO!DJtriJbuill1 para 'Um áJperIÍeiçoam¡ento d:e
serVoiço.5.
I:lfua-ante o r€lP8Sto c:rlou-se um fu-8I11CO

e alegre anJIb:ielllJte de COOlIVtV'iO. tendo
8i()s brdndes UJSa:do da pa:lawa vários
.corr�tes, tOldos unân1moeB em

l'BcOllllhecer mérdrt:o à admlill'fstr&ç!l.o, que
oonsegu¡11U dar já. uma p,ooicllo de relevo
ao Banco Viseense.
AgraJd,ooeu, em nome' do Ba:nco; {]

admirustraid,or sr. AIlltónio Plano, que
pelo seu afável trlllto a tOOQS ca.tIirou,

1.
VILA REAL DÉ STO. ANTóNIO

as novidades são como os

frutos do Algarve; apare­
cem primeiro ..
PorceLanas - f'aianças

- cristais - artesanato.

CARAVELA 1

OARAVELA2

Vila Reàl de Santo
António

Nuana. undid8lde hotelei·ra d·e.F1aJro, de­

oo.rreu uana. reUll1ião ¡festiva do Rotary
OlJulb'e, na .passagem do 11. o 8ill!Wensá­

rio e ooincill'iŒlldo com il. 'VÆita. d'O go­
v:erna.dor dõ d,istrito rotário ¡'76. dr.

Ang�lo Couto Sowres. Bresidiu o lin.

Matos JUillça, presidente do Rotary
CIUlbe de Faa-o. enOOlltramdo-ose ¡mesen­
œs '8Ilém ide muLtas senhoras, os srs.

brd�ad,eiro Eludco Prazer,ea, comandante
terr.iltorial Ido Algar<v.e e ()()lTIU1II1Idante
Brás Mimoro, chffi.e do Dep&rtaanento
Ma,riltimo do Sul, rotáT'ios de clubes de

A�bulfelrn, Pontimão, São João da Ma­

geira, NOir'UJega e 'México e OIUJtras en-

tMades.
.

;' •

Aà>ó.s a Sfl¡ud'açã,o àJs bandeiire.s nacio­
IIllI.l e do R�, wbrLu a sessão o pre­
sidente do clube, seguialdo-se a imposi­
ção do emblema ao novo rOltárdo sr.

He.nrdq'lle LuIs de Bra-to Fi'gueiŒ'a, oudas
qiU8Jlildades foraan enal1tecidas pelo sr.

LulIS OUŒl!hi& Foram entregues pdaJC8Is
al\l19i'V'81S !IJO dr" Elduardo Mansilll!ho e sr.

F1raInciooo Daln.iel, q'l.Le art;iIllg1ram o g1r8IU

«ænion em rotary e usaram taJmJbélln

da pa¡1awa OB SM. bri'g8ldei'l'G) EurJ.co

Pr_. comandllll1lte Brás iMdmoso e

eng'. 'Tdlto OUvio Henriq;ues, VJereeJdor
do M'lIDici¡pdo, bem ,como o 'ell'g\. Maree­

Imo Clh8IVes, do. Rotary Cluilfl de São

João da Malde1a-a.

.o dr. .A.n,gel.Q Soaores dissel'!t()IU sobre
o. Id.eal rot:á.r>lo, a história e exp'81l:S!l.o
do movimento em todo o zrumd{).

Cinemas
Em ALBUFEIEA, no CiIlle-lPax, hoj'e,

«IA vmgadora do Oeste»; ama:n:hã. cO
quarto prJiv8Jdo:.; terça-:I'cil-a, cO gI8Ito
elas sete �; q'l.l&'ltll.-dledra. cA rapa­
r1ga do aUltoœiriro�; qlUlintta-1ieira, «.Os
oor!'leldJores da montBIlllhal>; ae�ta...feira.
<Se tu SOUJbessE>.s».
Elm LAGOS, no Teatro Oin€lffiia Im¡pé:

rlo" }¡¡o¡je, «!As esp�gaaida.s da deBlfpr­
ra» e �llher 1ielillla:o; aananhã, cD vi­

cio das beart.a.9�; terça-feira, 'kA noite

fez-se ¡para. a.mwr�; quinia-ife!.ra, <'.As

Cl'u.é!s»; se'X'tll.-fcil-a, cCaænova J�-
!Elm. OLHÃO, no CJnema.-Teatro, hoje,

ern lIl8Itin;ée, «'Dim 'Dim e o tJempdo do

SOIl» e ern soi'l'ée, cUm homem chamado
Ardrz;ol18.» e cO grande �olo»; aIlUIIDhã,
em IllI8It:inée e soirée, «'Le Mans»; terca­

-1Ieira., t'IDlll. não 'bebe, não fuma,
1IlIlS•••» e �O carrasco de Lo:nfu-es»;
qlUa.rta-dleiira. .0 S8Jl'gue do terror» e

cO juiz e o V'1'garl'sta.:.; qlUd.nta-if'eira., cO

ooi8ldo» e
,•.os cam'inhos dia, violência»;

-se..�ta4eira. -4OA. pia!'te de leãO':. � _cO_

caso das j8lllelas roulb8!da.s».
!Elm. PORTIMAO, no Oine-T.ea;tro, ho­

j'e, cO regresso do pl!'8lta negro» e

«()peração tUlba.rão 'brtanco» ; a.ma:n!hã,
«,As raJJnihas do peltrMeo» ; terça-fedira.,
c,o a,liar du d'iaIbo» ; quall"ta.-d'eira., <o.
C. & C." os sel'Vll@ellUl»; qU'inta-1ien.

Câmara Municipal
De Vila Real De Santo linfónio

ANONClO
Venda de ....renos am

v-na Real de Sanlo-An'onlo

ROSALIA ESTRELA NUNESDR. DIAMANTINO O. BALTAZAR
Hédico Especlallatla

Doen� e Cirurgia
dos Rine e Vias UrinárIaa

Con&ultas ia segundaa, quar­
taB e sextaa-feiru a partii'

das 15 boras----

(Jonsultório:

R. Baptd&ta.LopM. SO-A,V Eaq.
FARO

{ CoD8U1tório 22018
Telefonee ReAidêncla U761

ACIRADECIM ENTO
Seus pais, Lídia Estrela e Pedro

Nunes e restante família, vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas amigas e conhecidas quer
de Vila Real de Santo António
quer de França--que -os- acompa-­
nharam no transe doloroso do fa­
lecimento de sua filha Rosália
Estrela Nunes, de 23 anos, faleci­
da em França, assim como a to­
dos que os auxiliaram no funeral.

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 21 DE DEZEMBRO DE 1972, pelas
15 horas nove parcelas de terreno sitas em Vila Real de Santó

António,' para constru�o urbana, destinadas a habitação.

I LOTE N.O 10/72

.

Para 4 pisos - Area 165 m2. - Pre�o do lote 125 contos

Lan�os mínimos de 5 000$00

Rotary C1ube d. Portimão
Sob a presidência. do sr. F1rainchsloo

:AJ1e1xo, decorreu a -ir€'lllllião do Rotary
OllllJbe de Po,rtimão; _que ooincid,iu com a.

v�s1ta do dr. Angelo COIUJto S08II"eS, go­

vernador. do dl;strito rotáirlo 1'76. Pre­

sentes convida.dos. mlldtas sell!hOiras e
_

--

eiementoo- -d'Ef vári'lll9 clwÕ'es. r<>táJ'ios,
dæi'gnadamente die São, João da Ma­

delira. A�buifeira e FarQ.

®nmrregou-se do protocolo o sr.

WJ,!J1¡irum N,eedft¡&lIl e no periodo de

aJdtua!,idades, e oomtlllllicacÕe.s usa.ram da

pa18lVra 8.'lguJ1lB rOltá!rlos, eIllJtre elles o

eIllg\. Maroo1im1O (lIm.v8S, dIO RQItacy' C�Ulbe
de S'ão João da M�eira. IO dir. A:ngelo SO!lXleo.<;! teceu coo..!!ide­
raIllIdos robre a aJOtiJvitlade l'QItárla e o

ideBIl que a define.

Cina-TB,tIO_J.ouJIlep_D_
L.OUL.1tI LOTES N.o8 11, 12, 13, 14, 15 e 16/72

Para 2 pisos - Área 220 m2. - (constru�ão permitida
apenas '154 m2.)

Preço base dos lotes - 80 contos - Lan�os mínimos
de 2000$00

LOTES N.08 17 e 18/72

Para 4 pisos - Área 220 m2. - Pre�o base dos lotes

176 contos

Lan�os mínimos de 5 000$00

As condi�ões de alien�ão encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du-

:rante as horas de expediente.
'

,

Pa�os do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 20

de Novembro de 1972.

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia.

Tem a honra de anunciar

Simultâñeamente com os cinemasTIVOLI, VOX eBERNA

o mais audacioso espectáculo da história do cinema

TINTAS «EXCELSIOR_

Fernando José Carminho

Agradlcimlnta 8 missa da 30.0 dia
Sua Família testemunha o mais 'pro­

fundo reconhecin1ento a todas as pessoas

que- se dignaram assistir ao funeral ou de

qualquer modo aJ acompanharam na sua

dor e comunica que será rezada missa do
30.fI dia, sábado, dia 9 de-Dezembro, às 9

e 30, na Igreja da Sé, em Faro.

PADRINHOo
(The Godfather)

Nos dias 2 e 3 de Dezembro de 1972

Um espectáculo de emo�ões arrebatadoras
e sumptuosa magnificência!

UM FILME COLOSSAL!

Grupo D/Maiores 18 anos

(Reserve já o seu bilhete)



2-12-72 JORNAL DO' ALGARVE s

/

fudos que po.sœIIll !PŒ'oouz¡ir tru<tos pare
a nossa focmacão•.

o pequene comércio algarvio
deve defender..se, e' iá !

'

'e'.,II' tie .ll'"
PORQUE NAO SE UNEM OS

LAÇOBRIGENS'ES PARA TOR­
NAREM ·MAIS PROGRESSIVA

A SUA CIDADE?

SOOlllPtI1e que nos desíccaæos à vizinha.

POII'ItiIlllão, seilltimoa aaeg¡r¡ia. pelo PŒ'O­

gresso destaJ, ma:s ao mesmo tempo

pesar pela. aJt:ro.so de !Uagos.
Não salbmoos fmgir, e à m®d!da que

<lIS noesos olJhos C<JIIlItemGJ!llLIIl o qiUle Por­

,tiŒI;IãO Q(Íerooe 00 proogTessWo, a. co:ns­

ciéhoia. díe-nos qUJe os ¡pO<rt:4!monenses
têm ta.:nto de ba.i� como os laeo­

bl'ilg'e'nSes de oollllold:isœs. De O!Ilitra. for­

ma. não salbemoa eXJPl1iœa' como Lagos,
�o coedíções naturais 'pam um

IJIOIl'Ito de abrdigo à escala ilnternlj.CloruJ.l,
télnlba sido �roa. ao ponto 'de nem

poder 81brJJgar a ,gUJa n�iJda frota. pes­

qlreR ,sem¡pre ql1lle o mar se agita.. .

�

A ¡pouœ �ncia. das 'testàs do 4. o

cemltenârio da. cidade, JUJLgamos o¡poœ'­

tuno leŒlllbrBŒ' que eSlÍl8iS sem actos que

aB 1Íissim111em condiJgnamente, serão como

cOmIida sem sIIll, e assim, ousamos a.Q¡vo­

gW que tlUJiLo se emC8JllllinJhe para ver­

ni.ós '1II1igo que noa Leve a crer que La­

goa yüre a. ter um porlto, não Kl;I.remos

meLhoor que o d,e Portimão m8JS ql\lJe !!lã.<>

Deriordze, poi,s, quer queLramos, quer
, nãO, as condicôes :ila.tUll'8.is de Lagos

9liJperioriam as de PœUmã.o. AcOlIlJtooe

P<xrém ql1lle œ pœ'tim{)i[lenses pela. sua.

1mião têm œbildo ,till'84' prOlV'OO>to de de­

� siWa.!:OOs, eIIlqUJ8ll1to OS 10.00-

br,�gooses, iPiclo seu rt;ean¡pera.mento de

Cldeix8JT COlTer 'O mantLl:n», têm l!ité CO!Il­

sentido em OIbl'OB .sem resUiltados práti­
cos e de e16V8Ido dispêndio, como a. do

l'�tQ da. bllIT8., <¡lue fm, como

tlivlemoa ()CIIIIJiAo de retœdll'. cma)bar em

ten-Q trioJ¡.

«MORTE OU ABRIGO»

'B«n luida. :Ml. IM� C. pel&;¡ liŒIJhlllS que

teal LÍ!IlI8&r.iÆ" no Boletim Paroquiai! doa

Con� de La.gos, AJ¡jœur e Vbla do

BiSpO" re1a.'tiivo ao mês de iNov«nbro

tmdo" SOIb o rt1tJulo C'MOl1Ue ou abrigo»>.

A tragédia. de 28 de SIeOOmb.ro de 1972

que o 1!1IISP'iI'0IU: pa.ra 'ti8Iia Lmhaa seguida
de ()IlItn¡s Q!UJe .se podem IIItrilbWr a a.u­

sência Ide porIto.s dIeo abrj,go illOS ,pontos

O!IlJde é maior a CO!IlOOIIltracão de b8.TICOiS

idos ibroIv'¡¡i¡¡ iPIesIca.diores 'qll1é arr·iScam a

"ilda. ¡pva que à nossa mesa. :não taIte

'o ¡¡n-ecioso manjM' que é 'O !lJ¡eixe, jiIlS­

tiJfiœ._ bem que Sagres, oomo Lagos,
reüniím OOIIld,icõe,s !P8II'II. ab!l'i'g8JT mesmo

nO'B dJ8IJ de maJOl'Iea temporais, IllS em­

ib8.rca.cÕies idoa 'lOlbœ do mIl4"I. O porto

de Pootimão, illO BanllWOOlto, tnão basta.

pa.ra
.

8JCIUId1r 8100 qwe 1110 roa.r são sur­

preenldlidos pœ- venrtos ciclónicos.
RelMa. 'M. :M. c. que Sagres tem

81bdg-o de �l<vllo-IVjJd:1I6 e trtpulação, mas

nAo IÍ1á œlvllo�v,ida.s, ql1lle se. Pll'0joota um

pooto ide 81brJigo da. ilrolta peosqueLra. e

que� é tí p;ooto de pe.sIC8. de IIlIiiiQr .

l�!4nenIto- .'

.

.

.

NãO se �do de' !PŒ'odootos e não

baiven.do· saJ¡ve...¡yidas, SaigT'es oontilllUari
'como p¡OIIl t�os ¡piI1imttWos" nQ respei­
talnte a sa.I/VameIlI!to de vid81S e 8IbrJgo
dIllS emIbaroa.cóes dos seus 'bravos pesca­

dQTM, como' Il»"im�va está no smema

dae lQtaa IJ!O'1' 8I\l'sêlncia. de máqUJioos que
fBclLi tem a. veIílda do pesea.dJo em edKi­

oio o()!llflt.r!UJ1!do pa.ra o eteitto, pelo que

nos 8I8SOICiamos a :Ml. M. C. pa¡ra que

antes � JlII'Ó:ldmas elei�ões de d8lPuta.­
doa adgO a:M se taca que justiJtique acÇão

a bem dOlI que Duwn pela IlO8IIa sobre­

vlivé�.

"O TEATRO EXPERIMENTAL
DE LAGOS PROMETE»

iPOT estar ,tal"lleZ eSicdto qUJe é ;neces­

sáriQ f8ll&r doo Tellltro �.IleŒ"iment8ll de

La,gos, rvolltou o 81'. J. Conœi<,;ão Silva

a iIlIOUIll&l'-B8 da 1Il0lSlil8. ndtloLa sobre a

!PŒ'imei.ra a.ot.u&cio, iE f6-,10 oomo que a

dar-nos uma llcA:o BOibre a forma. de.

bueannoa as nossaa n,oticialS, v,lI9to nl.o,
�� que O()!Il,Siidlelr4.Bsemoa 'O &eu es­

cl8JToo!mento .!ndustiticMel ou de some­

noa im¡JIor:tMlci...
Com 019 se<WI l1ep&rOll, deixa ant_

que adtiul6mos ,IlOII' IJUrpiOiSl�ões e OOIIIVeIl­

oImenJtoa ipe.!I8OIIIds e oorremos o :tUIClO

de falsear a rve11dalde, beLtsœal.do o brio

dOlI que lIlAo' J»"QOur8m 10lUlVamI!Iliba.'i,
III8iS que. II8itlul'8IImente, desejlLtn qUe o

<'SeU seja daIdio a seu d{)i[lo)o,

1Dev«IliOll, pOOlI, esola.reo&r que III nos­

aa. . pri:nc� preooUJpacf.o é IlIlfOIrmar

com veI1dJaide e lazer j,UJStica. a quem de

ddreLto- N¡'o a:bol1mos por&n o noas<>

OOIIII'I'enc�ento pessoal que, reg¡ra gera¡l,
OOlTespon¡de ao ooleotiJVo, nem nos del­

XlLIIli)¡¡ !In1,l.UJenciar ¡por A ou ,B para
natliciar listo OIU: 8JQ,I\liHo. Poidemoa eIT8JT,

pols eI"l'8.T é pró¡prlQ dOB hOOliellJS, m8JS

oa inteŒ'esBeS coleotiJVos toram, são, e

temoa té em qUe COŒl1'.1nua.rão a. .ser, a,
base do que esorev«nos. A J,1ÆI!giuagem
que lliS8IIllq,g nAo lJM'á. tio rica. e' ola.ra.

COOIJlo deseja.ria.mos, ma.s. é a. KlXlpr.essl!.o
óe 8Jlgo que a. OO!IlSClênela nos dlHa poe­

l;¡¡,¡¡ ail�.rias oIu ,triiSt-.s dos nossos se­

melba.nt�,
Desedàmos ''0 êx.i.to do Tealtro �peri­

menta.! de La.g0'S como foote de cwltura

que ¡poide ser, e assim, t�emO.tl de oola­

bonIIT com J'. CO!IlICelçi.o Sl'lva e todoa

os qUIll com ele 8JCItuam. Paase, pOis, o

11e8SeiDJtimenbo, se 8X'lste, !p0il' não ter

sido dlll,lteŒ'lJ)I'etada. a nossa boa iIn/te!n­

cAo, e t1:Œ'8Iblllllb:emos para ql1lle Ll!g0B
VIOOh& a. IIl8ll'C8Œ' no campo ,te8/tral e em'

Corrcspludêlcla
DoiS mpazes portugueses,

residenœs na A!lemanha, de­

sejam cOrre&ponlder-se cOlÍl
:mparigaa de 17 aos 20 anos.

Ai:3sunto sério.

,Resposta a F. Mário e J.
Manuel - R.eIœcheid 563

Morsbacll, 13 - Deutschland.

pos, às aãterações profundas da
economía Il'egionad.
Mudltos se têm illl!alllM>elstado pe­

ranite e'SSI3lS mesmas aãterações,
apenas ern lternnOlS 'etrllpiOCOlS, se

não até. demasãado d'll!gé«l¡uQlS, ftœ.n�
do-ss por classeñcações que em

nada adíarstam a ninguém. De fac­

to, não íæteressa andarmos eterna­
menifle a flailan:' d'e sétuações etrís­

tes», de situações eoatastrôñcas»,
de panorámas -ssem perspectívas».
O que interle'SlSa é nós, aãgarvíos,

descobrirmos pOII' nós própríos as

perspectcvas que temos (e são to­
.das excepto fugir, já que fugir é

desilstir) .
,

NUŒlICa a economia se resolve
com a morat,
A poesía e o pr�� teaœo, o

enSinJaIm¡•••

(Co-nclusao da t» pd,¢1Wj

cem as ecœiomías regiOlœis, ainda
que correspondæm aos ínteressea
tr�buJtálrios do IDstado. '

'

Foi deelaeado osœnsiivamoote,
pelo promotor da dniclrativa que «a

empresa trá substiltuir ()IS retalhís­
tas convencíonass» e num gesto de

magnanümãdade pôs' à dJisiposição
do seC£OII', sebe ffid[ e quínnentas
acções.

J!: iposst-v'& que ()IS comercíantea
a'ligall'lViœ acordem die vez, se reú­
nam !!lOS seus grémeos e se deixem
de UI!lIJa 1l1J¡ta sem quartel entre Si,
nomeíem comâssões repr.eselIlltaJti-vas
que elaJool"em est! rdos eœnôrnícos e

de mercado, necessãríos, com todo
o carãcter de urgência, !Jl8, medida
em que a emlPresa æmínelada pro­
cum 'es1;nlItur8il'-ge durante o pró-,
x'limo aDIO e já ter centros comer-:
ci'aiS a f.unclonar em. 1975.
AB pallavralS do res¡poDlSável pelo-

I 8irrojado projecto chocaram fundo
denJtro de IIlIIlitos grossistas que se

d�looairam ao auditório da Feira
I'IlJtem3Jcio.n.aa de LiSboa, qu$ldo �­
te alfi1'lIIl()lU que no P8.Íl'3 OIIlIde o gro­
po ,econ6mIDco estrangeiro já lan-,
çoo iguail sistema de eXiploração,
em todas as l.ocaMdiaJdês onde ins­
tala os seus oontros comerciais, es­
tJoi,m iCIOIIll todo o œm:érei.o em
MOO'.

J 'J

S8.ibtegnos q'lUlJll¡to tem sido lMificil
(!,OS pequenos oomercianJtes 8i1g8ir­
vdOis, r'e5isti:reIn nestes últimos tem-

HA QUE IMPOR MAIS RES­

PEITO PELAS PLANTAS E

ARVORES

Bastas "IIeZes ¡temOs apelado ,para mads

respeno pelas plantas e ãrvores, que,
como seres MLvos que são, e !PToporclo­
!Il!8ŒlId6-n9s a,l.ime.n:to para o corpo e para
o es/plr:ito, bern merecem o nosso carI-

nho e amor.
'

Em vão, porém, têm sido os nossos

8iPelos, PKliLs quem percoreer a nOSlS&

ANeniJda terá ocasião die ver,ificar que
os e:p.ocões e outras flones plantadas
nos caminhos a,busi'V'IIJuente feítos, são
acto contsnuo Ipi,sadas sem: respeito æl­

gum por quem as repiaiÍ1t® ou �ou
re¡pbmtar.

, .',
.

Ora, este abuso não só I1IliJ)resen.ta.
taIta. de Sltelllção pelas plantas como

pela awt:orMade, e asSim, há que pruntl!l'
do prllnc!ipio de que quem fez a re­

pla.:nta.cão, foi para tæl In9tr:u�do )101'
autonídæde com¡pÉÍtJeaÍte. ..,�

Ao long'o da MenMa existem pagS9:­
gens sU!f,lcLentes para. evi,tar all:JIusoa;' as
pLantas e ártv{)!['es mais ou menoos ric81S

de 8JSIPOOto, não <poidem nem devem e<star

SU¡¡,ei,tas a ootos de vanda.Hsmo" comoo

consideramos o de pisá-las ou danidli­
cA-las. Lagos quer dar a quem no-s

wsl:ta. 8JSP¡e(lto de ciJVHlzalda, e pa.recen­

dIO à pr1me:Lra. vi'9ta qu¡¡; não, as p1an­
tas e ártvores, ¡j:em tratadas, contri­

.

buem lIlIUJito para. demonstrar o nosso

grau de oivH1zação.
"

Se IllS noSS81S palavras não eIlCOlltram

eco nos que !PO!!' aueência d'e sensi·biJ.l�
dllde pIsam e tornam a pisar as plantas
eo œanlfilcam as ártvores, oxalá à PoHcia

seja posslivel ohama.r a atencão dos pre­

vaclœdOlreS que, não terão de se quei­
X8JT de IllPJ:ioa.ção das sa:ncões pr6Vistas
na lei..

Cá estamos, pois, poJ'a apoo8JT illlCon­

dicionalmelnt:e, q1mIlJtos co:ntñbuam para.
o respeito que se imJpÕe pe� plantas
e ártvOil'es, d'efumdendo aJté que na época.

9'1lle passa, prÓi,ll:Na pa.ra. plantar árvo�
res, as criarnca.s das eseola.s sejam ini­
ciadas para. o ,e¡fe.1>to COlIn pallliV!l'8,s alu-
swas ao acto.

.

Jooq'!lliim de Bowsa P'i8carreta

Vende-se
ID trelBIlla-11 em OlbãD
Fundição de ferro, bronze,

a¡lumínio, etc. e serrrulharia
IíJ.ecânit!a e civit
:; Tmtar, com Raf'ael' 9uerra
em VlHa'RewI de Santo' Antó­
nio bu dirigir ao rupartJado 85
em Olhão. ,;

Terrenos para Construç6es
RENDIMENTODE E ANDARESPRÉDIOS
,

Em nova urbanização, servido por transportes colecti'Vos, com
grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOB. E J. S. CARRUSCA
FAROEstrada da Penha

Cine-Teatro .Silvense, S. A. R. L.
Convocação
Assembleia Geral Ordinária

Yen�e·se no ]un�ueirl

Se por falta de número legaJl de A�ionistas ou de repre­
sentação de. capital" ¡;le não· puder ij�liberar naquele dia, fica
desde já designado o dia 29 do mesmo mês, à mesmà hora e

no mœmo local, para; se efectua;r a reunião.

Silves, 2 de Dezembro de 1972
:- �

.

o Presidente dal Assembleia. Gerad
" '·1 .,

Di. João R'ocka Cardoso

Casa (:om 8 cOIIllPartimentos, com
a área de 145 m2 e UIIll quintal com
220 ma. FiIca a 9 quilómetros de
Vila Reail de SaJlJJto António e jun­
to à E,strada Nacional.

Dirigir a José Manuel SaliVado,r
Martins - Rua Dr. Manuel de Ar­

ria;ga, DI.O 40, em Vifia Real de San-
to A;ntónio.

.

NOS termos e pa�a efeitos çla al.Ínea b) do artigo 22.0 dos

Estatutos désta Sœied'ade, convoeu a Assembleia Geral Ordi­

n:áda a reunirooSe no dia 1:5 de Dezembro, pellas 22 hor8;S, na ,

sua sede em Silves, com o fi.'lil de �
l

ProduzIdos pela: ADEGA COOPEÁATlVA DE ARRUDA DOS' VINHOS"

,$"ti"fliiíml¡I1I�!.dílill
=;;:.: TIN'rO BRANCO •.RU61==::::

Um produto da rede dIstrIbuidora all

�OEPOSITOS- FARO telet, 23669 -TAVIRA telet. 2j;4- LAGOS télef. 287
• PORTIMÃO'telet.1I54-ALM�NSIL telet·. 34- MESSINES telef.,8eBII .¿, '

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS
S'STst§ TEÕFILO ,FONTAINHAS NETO .COM? E INO�, S.A.R.L,.:

Telax 01633·TéleD.T90H918f.4530�f09:4LinhIS·CIIIl Poi!111 S. B ..dl M¡SSINEHlgmHDI!uIIJ
.

A SR.a DA CONCEIÇÃO, EM
CONCEIÇÃO DE TAVIRA

Na. Cu,ooeJC;;ãu d'e Tli.vi1'a, 'œeco1'!l'e em!

8 deSte mês a trlWdicdonal :testá. em hq:n:
ni. da ¡pW.r-o,eli!'8., ;8tt',,' da C:ollIDeic¡;'o,
q1Jlé a.It' coStuma BJtra,lr fo·rastelrós,
bern oomo à vüzilliha. telI'!l'a. 'l1l<U'�tJlma d'El
Oaibanas, Re8J�do uma velha tradiçiLo
a festa é orglllnizada, estle· runo; em con­

jlU'llIto com O· eleomlelllto'marltimo, e's¡pe­

ra.nldio-se que o brJliInlm.tismo d·e que se

váJi revestLr, seja ta:mbéIp;' wina.. plllOIVO.

iIlJdIMme,nU"el d,e bwl'ITlsmo.

JOIRN-AL DO ALGAR'VE
,N.o 819 __, 2-12-,1972

. <-' ELEGER OS ,CORros �9:E»¥ENTES PARA O BIÉNIO TRIBUNAL JUDICIAL DA
DE 1973/1974.

COMARCA DE MÊRTOLA

Vende-se
Casa na Rua J'acinto José

de Andrade, n.O 39, em VHa
ReaJl de Santo AnMnio.
Tratar na Rua Francisco

José GlJimarães, n.O 49, na

mesma vila.

I
.

. :.1I II, I�I� I
'I II � I
I BANCO PINTO DEMAGALHAES II II Um Banco nacional com uma perfeita I·1 assistência aos seus clientes no' estrangeiro. II ! II Todas as operações bancárias. II Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. I
I I
I Delegações próprias no estrangeiro; II EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2- (OPERA) Tel. 0738383 II �M DOSSElDORFI Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471·360561 I
I NO NASIL. BANCO PINTO oe MAGALHÃES S/A-R•• do �1�"3�'j:�ei.Jel2522838 II AG£NCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAIs II E. NO ESTRANGEIRO I
I EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO -Avenid. d. Re.ObU"" 83 I�

Anúncio
1.a PUBLIOAÇÃO

Pela Secretaria do Trihunal

JudiciaJl da comarca de Mér­

tala, nO's autos de Inventário

Facultativo pendente nesta

Secretaria em que são inven­

tariados - António Joaquim
e mU!lher Maria Joana e Fran­

cisco António, que foram re­

sidentes na freguesia de São

João dos Oaldeireiros da co·

marea de Mértola e inventa­
riante - Maria José Rodri­

gues, viúv'a, dQméstica, resi­
dente no Monte NOIVO das

. FoIlitainhas, freguesia de São

João das CaJldeireiros, da co-

·

mal1ca de Mértola, e em que é
· interessàJdo além de outros um
tal JOAQUIM, filho legítimo
de António Joaquim e' de Ma­
ria Joana, nascido em 8 de

'Maio de 1883, residente em

parte incerta da cidade de La­

gos, com úitima residência co­

nhecida no Centro de Instru­

ção de Condução Auto, nÚDle-
· ro cinco, daquela cidade, é es­

te interessado citado para no

prazo de dez dias que come­

ça a CQrutar depois de finda a

dilaçãQ de sessenta di'as, con­
tada da data da segunda e úl­

tima publicação deste anún­

cio, assistir aos termos do

� referido inventário.

MéVtola, 11 de NQvembro

.de 1972

O Chefe de Secrert:aria,

Eugénio Paulino de Sousa
Neto

o Juiz de Direito,

Carlos da Silveira Ribeiro

TINTAS «EXCELSIOR»

PRIMARIO

A ,SEm 'ped,lldo, to.rSJm ex�n�adll6 &9

�.• ' D, Fleli:sbala F:eHcla ALVle� NeVelS,
D. IId�lelte Dias da. Cl'IUIl: AuÍl'\ÍlSÍo Ne­
'VIes, Di. lMaria: J'Úldllte' Duarte li1ern�d.es
e o sr. J·()lSlé F'iraáloisco E1ern8Œlides Vale,
Í'e�:ectli'Vani.eai,te ,prÓltessores' das escoillllS
feml!!li:na.s dO. sed,e do cÓ!Il.õe'fuo de' SiIl­
ve,¡¡ e Bias du su,l' (OI�hão) ,. miIsta. de
BOOàeka. (�o) e miaaol.lJlI�uà de"Méxi-
lih.oei� ('L8Igoa.), _ _

.,.'
- Foi cll'lI!1-da a. escola.' ma:sculina de

Anea.l GótNo ,(æ'aro)',.
.'

-. �o.ú à' si,tua.c;;ão <fe aposentada.
a sr,.' D. :P.;rM'lia Guœlih.ermi!Ila. Rollm dos
SamJtd'S,' p<i\od'essora. of,icial em MlIII'ffielete
(IMQŒlOhique)_ . . .

PREPARATÓRIO

Por con'V€lniêIlJCla. ua1!l'ente de servico,
foram nomeado(l professore,s pl'ovi'sórios
de Eldlu.ca.ção Muslcail e d'e Elduœcão
FIska, nas EOOolla¡¡¡ I'r'eparatÓlr:iIliS de
MÆlx!tim F1ernamides, em .Mbllllfeira e d'e

João de Deu:s, em 'Si>llV'es, ooSiPootiva­
moo<te, os S1'\9. A:tb81llo ChaV>es e José
Mailll\æl do Es¡pd�ito Santo Ma'teus.

TaO.IOO

Por canv.eni.ência urgente d'e ser¥lco,
tor nomeada p!l'otellsOO'a pr>OlVisórla,. do
9. o grtJlP<O, na Escola. IndUJStrjlll1 e C<i­
meroiaJl de Faro, a sr.' dll".' Maria Va­
lJen¡tina 'I1eixelra Gomes.

SERVICE OFIOIAL DIESEL
�OSCH - CAV...;.. SIMMS

MAQUINAS ELECTB()NIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dlspor lIBe
OFICINAS .ARMANDO

.

J)ALUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. 2'05

PORTIMAO

o embaixador da

Argentina visitou Par.
DesLocou-se em v,isita oficia.l a FIMO o

d·r. Rlca.rdo BeLlo, embaixa.dOO' da R:e­

ViWb-l>ica Ida Argenltma !!lO nosso iPals,
qu:e era a¡guardado DIO Largo da Sé,
pela.s au<tordldal'l'es f8JTenses. Seg;UJ!u-se,
llllLssa na S� C8ltedl"8il, 0iIlIde foi entre­

gwe 1lIIIl8. 'imIIIgem da V'IŒ"gem de Lu�an,
padroeira da Arge:nrtlna, oferecida. pelo
cidadão argentilllo, há anos radil:aldo
ern: Faro, ST. Manuel .'Juan Marta.
A tarde, no salão nohre da JU!IlIta

Distr.ital, o S11. iMainuel Juan M8Irit&

proferl,u lUIDa oollllferêncla. so,bre cA e'VlO'­

lIução social, rp.oH,tLca,· e económica' da

A.rlgealltdru!.>, a ql\lJ8l1 foi d,inlBtralda com a

p!l'O(je.ccão de d1apœ1t>J¡vo:a.
Entre as enti'<l.a.d�s presen1es, enoon­

·tr8lV8m-S�, wlém do embaixador da Ar­

gentina, o �. LOiPes Senra, governa­
dor eLvil aubsti.t'UJto do d,lstrlto; e o sr.

Rewl de BilVO.r WeinihoLtz, presidente da
Jullllta Distrd,tJa.L. Assistiram tambw aos

v,áJri'os actos, anti,gos emigra¡ntes hoj e'
,1'egresSSJd,os à sua terra e indirvildnlaJi­
dadas H'galda.s à vida oficia.l da Pro­
v,i:ncla.

Artífice
Olerece- ••
para >ffiaalultençã:o de hotéIs, ou

qualquer outro ramQ de indúi9tria,
com bons conhecimentos em elec­

trictdalde, refrigeração, aquecimen­
to, ca.nælizações, serradharia c1'Vil. e

mecânica, soldadura, e1lc.

Resposta a N. M. Canoa - Rua
Cais Heroulano; 14-.ALB1J1li'EIRIA.
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a I· Pimenta, SARL

seu dinheiro valoriza-seo

Milhares de clientes satisfeitos com a compra de pro­
priedades construídas, vendidas e administradas por
J. PIMENTA, SARL atestam a- capacidade e honesti­
dade desta popular empresa que conseguíu:

- Industrializar a construção civil
- Vender mais barato
- Dar assistência completa a todos os

clientes que a desejem.

JUSTIFICACAo JANELA DO MUNDO
I

Certifico, narratívamente, ta escudos. Não descrito na
(üonctusão da 1 .• página) gio, se é que o reve verdadeiramen-

para efeito de publicação, que Conservatória do Registo Pre- país do senhor Allende, nos fanni-
te alguma vez.

neste Oartório, a cargo da Li- dial de Lagos. Que eles juãtT- gerados rebeldes contra/ o regime Enquanto Fidel e AlZende foram

f· f d de Fidel Castro e lIIas apregoadJas políticos a sério que fizeram uma

cencíada Catarina Maria de ícantes, possuem o re eri o
omeaças de reootução que a <ida de reyolução com ou s,� tiros, P�?n

Sousa Valente, e no livro de. prédio em norne próprio há, Perón à Arg,entina iria provocar.
nao passou de um ag�tador arnms-

.
- -. ta Sf'mt grande nível; que apenas

notas para escrituras diver- mais de vinte seis anos, sem a 98 aconteoimentos provaram .de- lucrou das manobras uieolô icas
, pO'1i8 que os comen�ores,

mu�tosl d
. o •

g

.sas A-36, de folhas 27 a folhas menor oposiçâo de quem quer d t b t t f uâaâo
-

t'
os seus pœrtuláríos e âos gestos

e es as!:!n -e en 8 os, nao. �- demagógicos de sua esposa, Evita.
28 v: se encontra exarada que seja desde O' seu início, nham raeao e que O'S seus escritos Esta im f' 't á

.

, , eram muito mais agitadores do que
'

. s , O! o m�o o necese rso

uma escritura de justificação posse que sempre exerce�m
.

qualqwer do'S paises atingidos. Há nu� determtnada ep�ca da Ar-
• _. . . genttna mas desaparecida na altu-

notarial, outorgada em vinte sem interrupção e ostensívae q�e ser conectente com as realuiJa- ra própria porque, de owtro modo,

do corrente, na qual JOlSé Ra- mente com conhecimento de
des do .no8'8o tempo e colocar no teria também sido cilindrada pela

,
.

seu d�vido lUflar o q� se passa nJa
engrenagem de uma política po-

mos Iria, natural da freguesia toda a gente, sendo, por ISSO, Amérwa Latma, asos�m cOf!'l'o per- puliar que não era consentanea com

e concelho de Olhão e mulher uma posse pacífica contínua
oeber que '1lIO seu ,ea;tlw de interreç- o poder peesoa; que ela cultivava e

, .

'
..

no, Perén: perdeu o pé e o 'presti- de que abusava.
Maria dos Reis Rosado Ida, e pública, pelo que adquiriram
natural da freguesia de Bu- O' prédio por prescrição, não

dens, cÜ'ncelho de VUa do Bis- tendo, todavia, da:do o modo

po, casados no regime de co- de aquisiçãO', documento que

munhão geral de bens e com lhe� permita :f)azer a prova do

r�idêncta habitual na Rura In- seu direitO' d� propriedade
tante D. Henrique, dezassete, perfeita.

.

em Vila Real de Santo Ant6- Está conforÍne.

nio, se declaram cÜ"m exclusão CartóriO' Notarial de lJagÜ'a,
de outrem, donos e legítimÜ"s 20 de NovembTo de 1972

possuidores, do prédio rústico,
composto de terra de semear
com árvÜ'res, situado nas }3Ü"i­
ças, povoação de Figueira,
freguesia de Budens, concelho
de Vila do Bi'spo, a confronta.r
de no,rte com José Ramos Iria,
s11'1 com O' mar, nascente com

José Vicente Vargem e do

poente com Joaquim do Rio.
Inserito na matriz predial res­
pectiva sob os artigos setecen­
tos e· dois, setecento� e três,
setecentos e cinco, setecentos
e seis, com O' V1aloT matricial
de dez mil quatrocentos oiten�

Vende-se ao todo ou

por apartamentos
-

Oasa de gaveto com chave
na mão, acabada de construir, .

com 2.0 andar e rés-do-chão
próprio para es'tabelecimento,
na Rua D. Pedro V, no centro
de ViLa Reai de Soanto Antó­
nio.
Resposta à Redacção deste

jornal ao n.O 16033.

Médieo Espeeia'ista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de 'Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

I Cons. 2313·3Telef. I Resid. 24253

FARO

. 'Pontes Eusébio I

Para a sua armação, prefira
os postes de .madeira, premu­
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações, e res­

pectivos arames. � Consulte 'o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
em Vila Nova de Cacela, Ál­
varo Henrique Guerreiro Go­
mes, telf. 95103, com «stock»
permanente de material.

Para rendimento
,

ou hebiteçãc própria
! con.sulte.
I J. J>1�INT4, § 4 � L
QUELUZ: EDIFiCIO SEDE: R. António Enes, 25 - Telef. 952021/2
¡LISBOA: Praça Marquês de' Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843
!

.

o apelo da Fuseta

A catmi1liho dos oitenta anos, o

antigo ditadOir devia pensar ante3
em repousar e deixar de imiscuir­
-8e na pO'lítica de um pais que hoje
já é bem diferenrte daquele qUe ele
outrora deixou em crise económica
e pela força.

MaJteus BOlWe:ntura

ESTE titulo parecerá {J;. primeira vis­

,ta (pouco ortoâoæo e muitos leMo­

res se e?'Iitreo�har(lo, 8'Urpreend�dos; à;

pravura do seu sign�ficOldo e
,

E i/lnGg¡j,nem

que o que n6s queriamas escrever era:

A(p,fllo aos senhores ·qúe mam:dam na

Fuse:tal Vejam lá, voc�s ...

Mas depois pe11J8ámos' que isso era

CU/[iM de criar atritos -. tem-se visto
tamta coWa; - que gente mal· imrte7Wio­

nada poderiJa começor a morder; ou que

alguém, jUilgOlWdo trotar-se de si, fic0!8-
se ofetnJdi)d¡¡); e 'mudámos para; a ,epi­
grafe.
- Mas a quem é dir�gido o apelo -

indagar(lo -, sabendo-se de antemllo

que ,quem prega no deserto não é ou­

vido?
Po�s ai é que está o; engano. A nossa

terra, como toâas, aliás, 'ootá subM<ii­
nada à; voentade duma pZlliade que orien­
ta a sua exi;s,têrzcia, e que ,tem sido ol-

vidada.
.

Assim, têm. surgido !pedidos a mill'llis­

t1'OS; a directores; a almÆrantes; a pore-

8vdentes; e ninguém se lembrou de se

dirvgir a -esss pUliOide que, sÍJmJp'les e

operária, diirige os âestuno« da Fueeta

na slm!iabl'icwridade do seu gabinete de

trœbaJl]w.
P01'que uma, terra, uma, aldeia, mais

do que um individuo, eetã sujeiJta a

vários 'diJtaml')s e poo&turœs que podem
ãUerar !prroifundamente o seu' carácter.
E se a um indivvduo é dado escolher
honradamente outro modo de vvda, pro­
curar o sítio ideal para ama,r, fugir a

âesorâenações, não se suometer. a par­

tildas, desœpœreoer enfilm, já o mesmo

não acontece com uma localidade. Ela
será semprÆl'o que dela quiserem fazer.
N(lo pode ifugilr.
Beneficiará certamente âoe p·lanos

aUidaciosos que OS homens lhe traçarem
ou ficará lJrejudicœda coniforme o alíañ­
dono a que for .

votOida.
Mais do ,que o ratrœto duma, pessoa,

será o pr6prio reo/lexo -dos governantes;
e e8!tati"á· constrangida e l'iubmissa ante
a sua força de vomade.

Eis porque o presente œpelo tem
cunho de Mwocaç(lo.
- Mas - rperguntará alguém - será

que a Fuseta está abandonada'

N(lo. Nem isso seria passiveI nos dias
que correm; por demais sab¡m·do-se que
a ridente freguesia· ocupa já um lugar
ré pequeno, mas ocupa). no panorama
tum·two do sotavento algarvio.

C01IJtudo, muvto há a fazer ainda, por­
que não é a chamœda «poraia dos tesol'i»
ou a «v�ha» que tMnartlo a Fuseta me­

lhor do ,que já é.

A ·terra necess'Ílta de uma, amp'la revi­

são; de um praúrama, bem troçado que
comece rIJela arquitectura tradicional,
passe pelos '!parques e zo.nas verdes e

vá 'termMzar nos arr'Úamentos.
:G: bem evidente' que isto da muito

trabalho. POis ,dá. Ninguém o nega.
o pioor é qUe bem paucos Um trœba­
Lhado nesse setl!Jtildo..

Resta, p04s, à boranc� noWa do mar,
U/[ielar para a ¡plêiade atrás c'Íltada, não
s6 no que concer.ne ao turismo, mas
Slim na cOll'lltextwra gerœl; porque O'S l'ieus

habf¡trmtes. a memória dOl'J seús funda­
dores, os verBOS dos seus poetas, o

garbo dœs suas mulheres e a valentia
dios sews rIJescaJdJoræ, merec� que se

faça algo poor ela.
.

A Fusflta apela !portan'to para a ve­

reaç(lo mU'llli:cÍ1Jal.

Hoje, depois de manobrado pelo
Pa'/1tido Justicialista argen.tino a

ponto de trœneiormar a swa chega-
.

da a Bwenos Aires num ac,to de
triunfo e heroismo, Juan Iterón já
devia ter caido eJ1)'I, si, muito arre­

pendido de não ter continuado no

doce 8 calmo exilio de Madrid, aõ
lado da' sua· jovem, bela·8 terceira
mulher.

Aluga�se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com . José Pereira

\

Júnior, telefÜ'ne 22683 ou José
de Sousa Pereira; telefÜ'ne
24499, na Estrada da Penha
em FARO ..

I:

-

Alberto PIres Cabral
�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÀO
Coñ.sultas:
As 2.·', S.a', 5.·' e 6.·' feiras,

das 10 às L3 hor3Sl oe das 17 às
19,5O horas.
As 4.aO feiras das 17 às 19,5O

horas.
CôllsUiltõrIo - Rua PO'l'tas da
Serra, 37-1.· Dt.· - Frente
Talei. 2 S5 2S

PORTIMAO

02110[8-12 8 lil�OD 1 .

Pêra-raios
Dos tipos' FRANKLIN e

RÁDIO - ACTIVOS, fornece­
mos e instalamos em qualquer
parte do País.
Orç'amenrtos grátis. &.
Dirigtr"·à_,. casa mais �al).�iga

do Sul do Pllís, autorizada :pe­
la Junta d� Energia..Nu<:£ear.

.� . ��JI!eliõ.êi'(;n:B� ,Ntibre�V!bente,
Lda. - Telef. 21 - Apart. 3
- Ourique.

Hospede-se na PelllSão

Seviiha, sUJa no centro da­

'Cidade juntO' à Av. da Li-

herdade, Praça da Alegria,
11, telef. 369579. óptimo
serviço. Preço:s convida­

tivos.
-A Aj:uœnte,

(a) Maria José Correia Bravo

- Gama de molores de 35 HI' 8 7000 HI'.

- Apolo lotai de PeÇ8s e Serviço através das
Oficinas upeclallzadas G.M. D!esel slluadas n08

principals porias de pesca do p"rs.

- t-.lo Ultram.ar e EstrangelrQ, apoio da lIsststêncla
'nlernaclon�' G. M.

.

.
- TreIno gratuito para motoristas e mecanlcos

mrs escolas G,M,-Dlesel.

II

UM-DIESEL a forca
de uma

•

assistenela perfella

motores diesel maríti�os e grup�s electrogénços "

Produtos da Ceneral Motors, vendidos e aulstidoe pela·
-

$1 .

. SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
lisboa - Largo da Boavl.t., 83.-672161
Porto - Ru. Sá da Bendeifã, 589.
com St8nd em Matosinhos nã
.Avenida Serpa Pmto.-934139 , .

Póvoa do Varzim-Ceseira-·Largo do Correio, 12.-62882
Peniche�Electr6nice Naval-Humberto R. Faustino.-99287
Portimão-�oto·Mar-Armando Conceição da Luz. -33405
Olhão-Te<;ni·Pesc.-J06é Damásio Dias Simão. -72449

EI_",·MoITr.
Dlvr./on

AGRADEÇO ME ENVIEM GRA'¡�ITAMENTE FlRMA __;___

FOLHETOS DE MOTORES E GÊa};bQR§ ;,:t.w.;¡¡� f���,*,,?:,··..¡;¡''>;...'''�..j'':�,�,'''�cl\�;:¡¡.?;...:··�•. ...;.
..•;...;. _

GM DIESEL

-

."'. .,. ",.�'".;".':,. '.,"·"0:".' ·,""'..c V.. ,,>,,( dt:; : ',..
TELF. _

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA
-AV. MARECHAL"GOMES:DA COSfA.'33 "'LISBOA

NOME __

--�,._'------•...;.-'--------�------...;.----
••

j

�-�úDcio
a- 'PUBLICAÇÃO.

. Faz-se saber .que no dia
VINTE do próximo mês'de
Dezembro peías DEZ horas-, ,

nos autos de Carta Preeatóría
vinda do 'I'ribunaí Judicial da
comarca de Faro e extraída
dos autos de Execução Sumâ­
ría que Fomento Industrial e

Âgrfcoi'á do Algarve, Limita­
da move

-

contra Daniel João
Porfírio e mulher Ermelinda:

. Martins, e no 'I'ribunal Judi-
cíaâ desta comarca de Lagos,
hão-da ser postos em praça
pela primeira vez, a fini de 'se­
rem arrematados ao maior
lanço oferecido, acima dos
respectívos- preços anuncía­

dos, os seguintes bens:

MÓVEIS

Um tractor+de cor vérde,
marea Fordon Major quatro
mií, coni a matrícula LE-86-

-01, que será posto em praça
pelo valor indicado no pro­
cesso.
-- Um escarificador anexo

ao mesmo trador, que será

posto em praça pelo v,aJlor in­
dioado nQ prÜ'cesso.

]MOVEIS
.

Prédio rfist:ircb ·cómpos'to de
terra de semear CQ[U árvores
no sítio do Monte Velho da

Zambujeira, freguesi,a da B�r-�
dei:ra, concelho de Aljezur;
com a área de cento e setenta
e três riill metros quadrádos,
confrontando do Norte com

herdeiros dé José Oipria:no e
Francisco José, do Sourl com

Manuel da AlSsunçãÜ' DU'arte,
do Na:sce:nte cÜ'm José Pedro e

Outros e do Poente com. Celes- I

tino António Rosado e repre­
senta três ,mid é sessenta, tra�

ço, . nove·mil cento e vinte'e
quatro aVQs do artigo nove­

centos e setenta e um da ma­

.triz respectiva, dæcrito na

Conservatória do RegistO' Pre­
dialJ. sob o 'artigo número quin-
re mil quiIihentos e Ü"itenta e

oito, 'a folhas sessenta e oito
verso do Livro B-41, que será

posto em praça cÜ"rii ilase no

valor de dezaSl3ete mi'! nove­

centos e noventa es'Cudos.
_:_ Brédio rústico eonstituí­

do por tena de seme3ir no si-:­
tio do Tramelo, freguesia da

Bordeira, concelho de Aljezur,
com a área de ,cinco miq e cem

metros quadrados, confrÜ"n­
tando do Norte com Celestino
António Rosado, .Sul CQ[U Jo-

sé Franci8eo, Nascent� £o� _

Ribei,ro e. Poente com Francis..

co Heleno Martins' El 'rep're­
se:Q.ta dois roll trezeñtos e dez,
tmço, cinco mil e setenta avos

do artigo oitOcentos e s€S®Íl-
ta e.set-e e oitocentos e �éten-
ta e dois da respeetiva. �atrlz,.
descrito na Conservatóri>a do

Registo PrediaJl de' Lagos sdb
o número quinze mil quinhen­
tos e oitenta e nove, a fOilhas_
seSsenta e nove do Livro B-

- --

-quarenta e um, que será pos-
to em praça com base nO' va­

lor de treze mil quinh_entos e

quaJtro escudos.-

Lagos, 18 de Novembro de
1972

o Juliz de Dkeito,
-

Hugo-Afonso dos Santos
Lope� _ :,

Q Eser.iJvão de Dired>ro,

,v José Carlos Palma 1.¡ücti8



JORNAL DO ALGARVE

Um pronuto da rede distribuidora 'J!JDJ.DR. r.")'
DEPOSITOS,. FARO t�lef. 23669 - TAVIRA télef. 264 - LAGOS telef. 62287 '::I r�

PORTIMAO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09 ' {.�,

_
OISTRIBUIOPRES EXCWSIVOS

'

ESTPli TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!!! E IND�, S.A.R.L.
Telex, 08233·Teleg,Teol· Telef.453081 09·4 Linhas· eliu rasll11' S. B. de MESSINES' Algarve· PorluD,al

SEBASTIAo
NESTIEl ewaço que o Jornal do Al­

garV!e q'llJils \pôr ao !!erv1oo dia de­

'fesa e ex.pa¡nsão de Tavira, eIIlJtr8!l'lemoo,

a ,partLr de ;tl{)je, em OOlllta9tO pooiód'ioo
00!lIl o mlIDido dos seus lei't0re8, tanto

quanto .nos 'permitirem o tempo El9œSSO

e os :recursos .mag.ros,

,E,&tas fOlT_am as palawa8 com que Be­

bastido Leiria, na PT'ÍImlWera àe 1963,
abriu o primeiro «E&pa90 de Ta.vlra».

Desde aí, procurám(}8 QC(}mpQ.1liha-lo,
ten�a'llJd.o ¡j¡mitar o setU fmo' &lmtiidlo Ute­

rário, 81m14l11'e com o coraçtio voltado

para umva ca1l<80 que eJe fi nós amava­

moo, a da 1IW88a Tavira. Durante e8lta

década, Beba8ltido Leiria foi o mWs trVr­
me PfYl'ta-v�, destE(' arauto da c;1.daiàe

do ffiUio, &&m;pre despretensw80, vm­

cando em cada e8crito um afecto e in­

vul,gar amor pela sua terra, no mai8

olarwi.dente 8entti.d;o humano.

Admirávamoa Bebastif10 LeiII'i.a, nito

8lJmente por p¡,e 8ermo8 eternamente

agradeciKWs pelo 8entimento artí&ti.co e

Hterário que no8 8abia transmitir.' Be­

gutndo 8eu8 Pas81!8, aparecemo8 e8CTe�
vmhatnido nestas pág,imas e; pella 8ua

mao, pwd.e!m08 unn tUa desfrutar a ami­

Jl!ade de outroo d0'Í8 amLgos, 'infelizmen­
te ja de&aparecild08, J08é Bart1.o fi Ma­

nu!J:1 Dom�11Jgue8.
Mas, o àe8tino, severo e, intrans�gen­

te, ditou sUa oomtade. E 8ebastUio Lei­

ria também' partiu, roubado ao œnwr

familiar, à a1I'1Jizada de Itodo8 que com

ele prilvanxw¡, e a esta terra a quem ele

�a11Jto deu e de quem, como bom e legi­
timo, f��ho, pouco ou 11lada quios rece­

ber.' A sUa vida foi 'gasta vivendo a

cada mamwnto o 'àe8abrochar da sUa

cidade e 08 seus oilhl}8 nunca 8e cansa­

ram de admirar o mundo marctÚiZhooo
que encerra o Jwgar que lhe deu o 8er.

:z;'odIa a 8'Wa 8,ens1JbiZUl,ade artísti.ca 8e

expres8ava, quando 8e propunha escre­

ver sobre a quier1lda TlJtVIi¡ra:

- T8JV1Í1I'a ¡foi se!Ill!l»'e 'iBto.

,Sempre !este et�r:no =, verde, aztIll,

oittlitLJant'e, a ro:lalI' serem:wrnente ,sobre œ

dotmLdos IP'é.s dIllS suaS ¡praias. �re
esta lfi<t8, de V¢Uldo 802lUIl que 'Vern da

seIVa e fue d'eixa no ¡peito ¡túmido a

carlcla sialnlOtSà. do Gillão em thusca. do
JlIBŒ'. 'Se!Ill!l»'e, estes amendoe�ra¡'B que a

p,e:rder'idJE! IVdsta !le Iflorescem de iP<Ur�,
e à noilte I9El ,presSEli!lJte que áJr\Í'oreB em

f1oæ_ e mQÚ'8IS do a;ntÍJgo encanto ¡Ie dão

IllS mAos e dançam vo1U1}J1Í1ll:osamente na

e\1IOiCIacão de iœa.tLsfeU:œ Bi!llW'eB. Sem­

pre este JIlieSIql:o lpI].umoso rteCooto d'e

IIIKlIIlites esme:raJidJilllOs, ODlde IIllIQlIOhae de

aUsteras a.llf8JiT,obeiras ordenam alegres
fiJgueira.is ou misticas olÍ<VleÍll'8lS. Estes

vergé1s e.nvowentes que !!he IIlIIIiIldam o

perflunne das 'laJ'8/IlJjeims e nespereiras
e da. "rooa die AIleX8lllld.r,ia.

TalVJra fui: iSeIDíP're este 'ÍJ:'8.'V<lSS0 tre\l)8.r
de ca;¡¡:a¡rio IiM'ainCO ¡pehaJs eoJil1&S !de Sain­

,tá �la, São" Brás, San'ta A!Il& São

F'ra.nclooo, <JIU! <I1UaIs do Mau Foro, dos

Moul"œ, Idas F1ooiras, e qwe em Paz se

estende orideD.aldo, depois, pelas plam.Ue.
Taos da RiJlJ.ei,ra..

TaVTLra, as vÍŒl!te, lÍJg'rejas-a ræar, caan­

pe.nãrios tHiJntam'do elevação, .bondade,
har!lIlonias deroamadas no coração. -Sur­
presa \le v,lru:à.doa oontIrastes, SQ!lIlœ-a
de, menlôeg ,eOlll1ra a. Clb&pada do sol,

tor;ta,s vLela.s IlllOUrhscas 00IllItra ruas lalI'"

_Compro·
Gerador eléctrico, usado,

com automático.
Cândido Vieira Coelho �

Telefone 52066 - ,Aparta{lq
56 - Albufeira.

VENDEM-SE
vários Llotes

Terreno na zona, indústrial
Bom João, junto à ria de Faro,
Área total 30 000 m2. Inf. te­
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

LEIRIA
gas ¡pava 0',oou, ou 'PO'r sob o a.cetinado
dœQ! de frOól]œoso:s a.rfVoreldoo,

Taiv'im, jaœ<dins saliplÍœndo aJg1U��las,
procLssã.o de ameniz:adO'(['es tel!ha.do,s de
tesoum." hocaos de sonho es:preg!Uiça.d8iS
�oo mirantes, d'ontes antigas, redxlllS ¡¡¡r­

rend'llldas, dh:aanmés em despique de

poesia, 'mural!ha.s S<JIbre.nceLras de cas­

teloo e, qua.rido o: v€llltillliho rna.reLrO' so­
be à be:nm, este oheiro a 1ll8Ir!isma, a.

� e.sma,g>aldas que' faz resp!mr
fo:rça e gooo,
Que =seira de prazer!

Foi B8ta terra que num dia lumA.11lo80
de Outono se abriu para deixar !PQ8sar
o OCI'IWO merte àe 8ebastido Leiria. Ao.s

'olh08 de muit08 que o (lC(}mpanharam
arf;u,íratm lagrilm;as àe sawdade e doo lá­
bÍ1()18 de uma hwmilde velhA/n;ha qua; pelo
cami.nJ¡,o, 8e quedou (} pas.sagem ,do 8eu

caixtio, n68 owvimos o murmúrio de

uma or(l!}t1.o. Pelo sentimento e hu'llVil­

dad¡e destas reacçÕes humanas, n68 sen­

timos, vgualmente, que eram a8 lágri­
mas e a oração de uma cidade ao cho­
rar um doo 8eus mais deJà,i;cados filh08.

OQlmo que em respo.sta a este enter­

necimento da sua terra, 8-ebastif1o Lei­

ria, diz-,no8 a£n.da no .seu primwilro «Es-

paço de TaviTID:
'

.
Que 'se .a¡pagTUe para. sem¡pre, nos de­

dO's h1lll)1le'd,ecild:oo, o mOll':!'ão il'umeiante
d¡()s w.a.ooôes e ouWos cirios fúnebres"
a duda llllQl não lpod'll ser Vista. Bem per"

da, a luz, mistérlo col'J>O'l'lÍzadO', que
envolve a. terra de Tavira.

Ofi:r OhaglllS

Concursos promovidos
pele Comissão Regional·
de Turismo
Altendellldo às soN.oiJta.çoos que lhe

LO'rnm d,i:rigid8lS, re.wliVeu a Oooni.ssão

Regi01nal de 'I1uriS!lIlo do Al¡g:a.rve rece­

ber wté ao dia 20 de Dæembro OS tra­

balihO's destinados 8JOiS COillourSoa «O All­

glWVe v'imo pelas criaalça.s» e de Foto­

gralfia sobre o All!garve. Trota-se de
indeia,tJwas do rna.iœ' imeresse; que con­

tam 00!lIl O' patrocinio da Secretaria de

IDstado da Lnformação e Turismo.

'a" .."."."""'_".".".

,HorArio da. casa.
comerciais de Faro
na quadra do Natal
No pa¡-101di0 de II deste mês a 3 de

Jam.eiro, os est8lbell6ciment()lS comerciais
da �a.1 ælJgar:v,ia. fUJll¢ollllll'ão minter­

nll!P'l:amEllilite das 9 à.s 20 hO'r:a.s. A des­

peito de ó.s dias 24 e 31 de J:Y.æembro
reca.irlJllIl IliO <l.offiiJlIgO, as Lojas es,tarão
wbertas, eIIlIOOITarul'o PfIJI"aJ deSC8llll9O do

p,eSSOOJI nos dias 26 de Deoombro e 2

,de Ja;neLro.

Compra-se

Notícias de'LOULÉ
A fábrica d. cimente e a poluiçã� antUudltica

OB '/I0811OS repreeentantee 'n4 A88em­

bleia Nœcional oCU4laram-8e recem­

temente do per�gQ qu-e, para o tu1'i87rÚ>
alga1'fViio, represencaoa a ewploraç(jo da
fábrica de C'im:ento da Cabeça Alta, 80b
a cUrecçoo e admind.8traçt1.o eta CJ8UL.

Tudo o que 8eia rodear o surt(} turÍ8-
'

meo $ nossa P'l'OIIñncia das cœu.telas
'/IBCB88áriQa MO 86 (} sUa pro,moçt1.o co­

mo (} sua sobrevi.ve=w, é dever inde.­

oZmá�el de toãoe nó8, aZgarvm, depu­
taâo« (}U MQ.
O Algarvlfl carecia, pela sua COl/I,S'tahliOO

desva�t1.o 'agri;cu.ltural, peZs queda
de m�el dias suas conservas" pela pti:r­
da do.s mercoâos ila trutoe e àe cortiça,
de um d¡eni:vante sufi;cientern.ente forte
que lhe trouxe88e a' comçreneoção daB

c:Uvisas e valores outrora iwportad08
em troca da 8ua eæportaçõo, Do, 8eu

awmentiO dfm'l)()lg'Y'áfi;co, Il, da ,queda des-
8B8 valores, resuHou a sai.da de 1IiIWi.t<f8

braçl}S para o estrangeiro, qua, a prtn­
cíp'ÍO, começou no concelho de LoWJ.é
'el ee foi alœstratndo a outrcM concelhos,
prl}dnuWndo, é certo, a rarefl1iCçtio da
mao-'de-obra e o -seu intrínseco aumen­

to dB CU8to" 'II'IlQI8 trooœndo-se pelO
aflulmte cawdall de economia de salá­

rios qu,e hoje provoca um nivel de vVda
8en.stvelmente rozoá�eZ, como 8ociedad'e
de CO!nJ81/llno. Loulé, ,tem 'Viiv1Jdo as­

som, taZvez mais desafog'ada que qual­
quer (}U<tra regMo algC1ll'1lia, e, jU8tO é
diz,er-se que Lculé-vila, com os 8euS

mercados 8emanaw, dá bem a eæoree­
st1.o âessa !olgança de mei.o8, tradu­

zVda no número crescente do parque

autom6vel, de motorizaldas e sobretudo
no dB8BnV(}ZvVmlmto da con8truç(Í¡0 oiIIJil.

Veio o turismo e foi afectar a ZOilla

marítima do cono6TJvo, trazemo-lhe na

ccmupra de ttmrenoo, na riqueza dos

hoté,¡,s C0!»8truídos em Alma�l, Quar­
t,eia-a a B(}lilqueime, na de8comunal cons­

truçt1.o civi! que 8B está a prcmro�er,

nestas r.egiõB8, um no¡vo Q&Pecto de ri­

qweza, uma nOIVa fonte de �ida e d'esen­

�alvMn.entO 86cio-econ6mwo qUe não 8e­

rá � evi!denciar, porque tud,o é

riqueza para o cOfTlCellvo, embora a vi.da

se �á txYrnatn;do cada �ez ffl6ij,s dAifíci.1
para os Zouletanos nBS88 desen�ol�i.men­
to que ab.range enorme quantidade de

Sepultura antiga
descoberta em Aíte

para uma adubação equilibrada
das arvores de fruto o

ADUBO COMPLEXO �\)"...-::::::0::;:::::;:::::;�G��

No sitio das Agua,¡¡ Frda:s, flreg¡resia
de Abte (LOiU!lé), UJm agrieuUor Qlue la­

VI'&va, KlO!lIl tractor e oharnua, um outei­
ro, lev:aaJ.tou a pcmta de uma g:rande
lade. DesviamrliMl. um pouco, descobriu

U!lIl bUl'aCO', q,ue despei1'1tou a sua curio­

sidade. Clh:am:ou então owtro traba:lha­

dor, Qlue se ,eIllccmtreNa pr6xJmo, para.
O' ajuda:r a �eivBJllta.r a; laje, V'imto a

d'e�bil'i([' uma sepl\lllt\lT&, Noota., �eves­
tilla. de laje po:r todüS oi'lOOoo, encon-

Propriedade com cerca de, trlWa�se um esqlUielelto, CQ!lIl uma CDr-

5 000 m2 (ou maior) e uma' rente sobre o ¡peito, e lUma hiliha. d,e

trinta cen1JimeU'oa de aWturll. e duas

casa velha, nos arredores de asa.s, ao laido.

Almansil/Loulé. Resposta ao
tA. btliha. e a corrente docam elIltnIda.

no pequeno mu'8eU da Casa do pl}VO

telef. 23184 - Faro. de AlIte.

111
222
13-3

10% azoto -10 % anidro fast? - 10% pot�SSil
15% azoto -15'% anidro fosto-15% potassa
7% azoto - 21 % anidro fOST�- 21% pdtassa1"

PARA CADA SOtO ÚM E'QuILtBRIO

brraços de trabaZhio, sobre.tudo 'em -pe8-
,sl}al f.tW1litrWrw.

Mas querenmos agora d"icu�tar a

vtdà die uma u'/lliJdalde 1,ndustrial que se

veio fixar no úni.co local onde, em tocro
o AlglJlro6, enconii_õu "mat�ia-priJha em

quantidOOe sufWiÆmte' para a sUa Iabo­

r(l!}t1.o, aflttaWdo, em relaçt1.o a esre fac­
to, o fantasma '(la poluiçt1.o antitu1'Í8-

twa, é que nos parBce aZgl) exagerado.
A OJ.sul escoiJveu 08 terrenon que �he

eram mais protpíci.oo'para a colj¡;erj¡ta de

matériaJ8:<primwI.s, (}U onde elas lhe eram

o/,ereciJdaJ8 em 7fUi)lhore� e mai.s rentá­

�eWS c�õe8 de eX/P'loraç(jo e foi. S'i,­

tuar-8B n'!fm luga;r de eeoaeso rtmeU­
mento e produção, agri.cola, mas dis­

tan.te da unidade âe tur>Wmo mais pr6-
xima pelo meno8 11 qwi.l6rwetr08 b'em

()�tad008. S6 essa u1lli:dade turistioa po­
deria C(}n8Vd;e:rM-8e afectada e se bem

qu,e pTQtegVda até pela pr6pria condi­

ção atmo&férica de os ventos dominan­
tee serem cœntrários à recepção de

POeio'as, uemo« agora agUar-8e o fantas­
ma de tadio o ,turVamo do Algœr17.e estar
(} beira da pOiZuição.
concennaono«, porém, qu-e há eæaçe­

ro. Nem mesmo essa unVdade turís­
tica vitrá a ser ofeotaâa, daidais as ga­

rantias que oferece a moderna in8tala­

cao, da8 nwis aoerteiooaâa« do mundo,
em matéria de fiUragem de poeiras e

que o Estad(} regulamenta e preve a

re$'wiç(jo na oomoeesão d.o alvará. r-

Para qUe, pois, esse ag;i¡tação? o con­

celhio de Loulé, já manifestou clara­
mente a apçã(} d¡o cornc,elho, ou melhor;
da sua sedie de cxmcelho, pela cO'J1¡8,tru­

çt1..o dKJ, fábrica que lhe virá trazer mawr

bem-estar, aumento da 80ciedade àe
c=mo e maiKln' riqueza de técnwoo
e trabal}¿aJ(f¡ore8, �t.ando já a 'l7mfi.car­
-8e o regres80 àe muit08 do.s emiga-ad08
que d,æqui pa:l1tiram em bU8ca do setU

plLo e da 8ua melhoria de Vtiida, na es�
p,erança clll trabalho '.melhor remune-
rad(}.

'

LCYUilé, ao dar a sua apçt1.o Pela fáb,ri­
ca.de Ciilm;ea¡,tQ" fá-lo 11.a, c.ernteza de que
tem a 8eu favÇJr unn desBnVol'Vilmento
imustrial aa nível' da sua promJQção,
de qWe 000 of.enJde nem prejwdi.ca 11Ji.n­

guém e de que 86 tem ,a beneficiar com
o advMto àessa unildade fabril, de im­

por,tancia bem patente até para (lCOII'T,e:T
à8 nielceæildades :da 8IUa ev.oluída con-s-

truçiJ;o civi£l.
'

Ntio 8e queira, pois, c<m8merqr que
a v�Ia àe Loulé r.®,1'68enta o Algarve
turí8tí¿co e 8e a Loulé, mterB88a a ms­

talaçtio e flXiPloraçt1.o, procede no U80 de
um leg�timto direito de 8obreviv'noia
pela falta de riqueza que ante8 da emí-
graçtio 8e vinha registamo.

'

Ro. P.,

..,,,.,,,...,,.,,..,,,,.,,.,,.,,..

Comparticipações
Foram conced.i!dO'B 00 SUJhsidios de 250

cCIDtos à OllJrnara <Le ALbufeira, paxa
abaiStooimMto d'e á,gua a AhbUifleka;
2010700$ aos ServiçOs Municiipa¡lirœ.dos
de Faro, para abastecimento de á.g1ua a

Faro; 1882 900$ aos Se1'vIiços Munioipa­
lizado,g de Pol'!tJimão, paŒ'8. abasteoi!lIlen­
to de ágTU& a lPortimão (zona dos ho­

téi!s de Allrvor); lil8 800$ à OAmaa-a de
S. Brá.s de .A:l¡portel, 1l&'a abastecimen­
to die á-gtUa a S. Brás de Mponte1· e

18800$ à C�arn de Castro MalI'ím,
1l&'a aibasteoimento de água a. Barroca!.

QUINTA PÁGJHA
-
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,
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TURISMO NÓ ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Leal

HOTEL Só PARA HOMENS

'IDm Joanesburgo iol recentemente

inaugurado o 'hotel «Tonk Inn», que
tem a \particula.ràdade de ser «só para
homens». Não se trata de uma «triJ!,­
cheiras- do chamada sexo ¡[orte, mas

tão somente da circunstância de o hotel
ser o centro de treinO' do novo curso

de hotelar-ia e coeínna do Hceu técníco
John Orr.

'

MERCADO COMUM HOTE­
LEIRO

Foi assinado ern Londres um acordo
entre doia dos ¡principais gr,upos hote­
leiros europeus. Assdm os B. T. H.

(British Transport Hotels) e a cadeia

ETAIP - Hotel Euromotel' (grupos
Wagons-Lits e S. IP. H.) vão eonj,ugar
Os seus estercos comerciais e criar urna

orga;nização comum de venda para o

conjunto dos seus estabelecimentos ho­

teleiros na Austria, Bélgica, Dinamarca,
França, Holanda, Itáha, Luxemburgo,
Noruega, lPortugal, IDs.P6nha, Suécia,
Suiça e Aiemailiha Ooidental.

ENGANAR TURISTAS
DÁ MULTA

Um tri'bunal londvino conde.nou uma

agência de viagells ,britânica na. multa

de ,três mil J.�bT8.S (cerca de duzentos
cDntos), 3/1ém ,de 'vArias indemnizacõés
por intrujar turistas que quertam gOZ�
férias no Algarve. A agência foi aonsa­
da de d'azir descricões errad8.s nU!lIlA

brochura. dd'strhbuida acerea de certas

instalações hoteleiras a}garvias, ern es­

pecia.l que f.icavam a cinco minutos da

praia, quando a ,praia mais próx,irna se

situa pelo menos a treze minwtos.

A HOTELARIA E O MERCADO
DE EMPREGO

Segundo revela. o lŒwt1,tuto Naciona.l
de Estatl¡¡tJica., é ISU!Per,ior a 29 mill o

número de portugu.eses que trabaLham
na. indú¡;¡tria hobeleira, dos quais 4231
no, diatr1to de FarO'.

.

Cdm nÚ!lIlero superior a� do nosso

dLstriJOO, 8Jpenas ternO'S o de' L1sboa com

7 4� empregadüs no seçtor.
'

ALDEIA DAS CHAMINÉS

Está ern vJas d;e cOillollwiW o co1l(junt()
ItllIiI'istico denomi.nado Aldeia. das" Cha­
mJÍniés, erdg;i!dO' na. zona do Carvoei,ro.
T(['ata-s,é de uma inicilllNva da A!1gar­

tlllI'ils, sanldo o wldeamento cOllistitUiftlo
,pw mOre.diBlS, e$úd,ios e lI(l;loaI'Itam€llltos,
p,iOOiJna;s d� áJgTu¡a qu-ente e fria, c€Illtrœ

de 8JPO.i0 e convw�o, ¡pa.rque infantil,
cQ,urta, ero,

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
O, Algarve
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CASOS TIPO DO PRODUTOS SHAMPOO PRODUTOS DE
CABELO DE TRATAMENTO HIGIENE QIÁRIA

CALViCIE 60ROUROSO CREME SHAMPOO ITEM 8 Loçlo CAPILAR ITEM N
E NORMAL E LOÇaO SHAMPOO ITEM ,N LOÇÃO CAPILAR ITEM N

ALOPECIA- , sEco
�CONCENTRADA SHAMPOO _ITEM S LOÇAg CAPILAR ITEM S

QUEDA 6ÓROUROSO LOÇaO CONCENTRADA SHAMPOO ITfM G LDÇaO CAPILAR ITEM N
DO NORMAL CREME E LOÇaO CONC, SHAMPOO ITEM N LoÇAO CAPILAR ITEM N

,

CABELO sEco CREME SHAMPOO ITEM S LoçaO CAPILAR ITEM S

SEBORREIA RORDUROSD LDÇ.O CO!!CENTRAOA ,SHAMlOO ITfM 6_ LOçaO CAPILAR ITE!!, N

CASPA
SECA sEeD CREME SHAMPOO ITEM S

-

LOÇAo CAPILAR ITEM S

COMICHÃO
GORDUROsa

NORMAL
sEca-

SHAMPOO ITEM N welD CAPILAlITEM N
,

CABELO SÃO
E COURO
CABELUDO
NORMAL

'

..

LOÇlo CONCENTRADA
CREME
CREME

wçlo CAPILAR ITEM N

LOÇaO CAPILAR ITEM N
LoçAo CAPILAR ITEM S

SHAMPOO ITEM 6
, SHAMPOO ITEM N

SHAMPOO ITEM S



JORNAL DO ALGARVE

MORREU

Sebastião, Leiria

': TRANSF'ERÊNCiAS [)E ECONOM'IAS: DE EMIGRANTES PARA PORTUGAL,
DEPÕSITOS: de prazo superior a 6meses.JURO (anual) 5 Y4.% LíQUIDO
'.

R. Formosa, 18.:T�I. 2'2267·. Telex 3280 APINO· VISEU'

R. Áurfla, 139-143 - Tel. PPC 34331 • Telex 1358 APINO P • LISBOA
P. O. Box 2631 • Cables APINO

C A S A P I A N O : . R I O D E J A N E I R O - B U.E N O S A I R E S . ,

Cozedura 4 sacas 2.a e

, 50 quilos 1.a.,

TraitS. pelo telef. 64152"

-SAGRES.

(OcmcZU8(Jo da t» pdgina)

præsionanta homenagem. Presen­
tes com seus estamiartes, repre­
sentações de agremiações >cuLturais,
tendo, durante o percurso, a Banda

de T�liVira executado duas marchas
fúnebres da autoria do seu antigo
maestro.
Sebastião BapUsta Leiria, que

profissionalmente era escrivão de
Direito no Tribunal de TaNira, era

casado 'com a sr." D. Maria Luisa
de Olriveira e Sousa Leiria; pai da
sr." D. Maria Helena de Sousa Bap-

, tista Leiria de 'Freitas, e do estu­

dante sr, João, Sérgio Baptista Lei­

ria; sogro do sr. Armindo Manuel
,

de iFreLtas, empregado bancârío, ir­
mão dos srs, José Crisóstomo Lei-

, ria, vioHndsta da Orquestra Lig�ira
da Emissora Naeíonaã e Maxímí­
níano Baptista Leiria, agente tee­
níeo de Engenharia e cunhado das
sr.'· D. Maria Carolina das Dores
Leíría e D. Maria Hei1ena, Rocha
Leiria. '

\
À !familia eD!lUJt8Jda, apresenta­

mos sentidas condolências.

SANee VISEENSE'

(Oonol'Ullf!.o da t» pdgina)

25 hectares, terã lC!'lIPacldade para
seis mil pessoas e será eonsíderado
de primeira etasee. Os cerca de

27 000 contos em que tmportará,
'sérão obtidos por empréstiŒrÍo a

amor:l:1zar com o pr6prio rendímen­

Ito do' parque, p�o' que não são

para o, elfetto sBicrilftcadas outras
neCessidades do eoneeãho, Conta--se
pôr a IOOOiStí:ução dos diversos sec­

tores , a concurso em Outubro de
1973, ,estailldo ¡prevista a 'criação de
um organismo que 'sob a égide do

1\{umclpio administrará o recinto, à
semei1hSinça do que viIllha suceden­
do com os 'serviços de dístrãbuíção
de âg1Ía e [uzo
Tendo o que de mais moderno se

p�vê para um p'arque de campis­
mO, ,di$po'rá este de s'alas de Teu­

;nião,e jogos !COm 'bar anexo; sala
pari !Culito; Sala de admissão, cOi1Íl
tei1efooes 'correio serviço,s ,bancã-

1'108,
. etc.; restSiuraDibe Icom zona ao

'ar livr'e Icozinih.a e supermerc8Jdo;
'e o[!�clná de reparaç� de áJutom6;
vei's, t1ldo :'Oc1Jip�dõ u� ãrea d�
,cerca de 2 000 metTos quadrado'�.
'Haverã ainda o sectoT de jogos,
com ,rinque de pBlt1nagem, mini goil­
fe e jogos dni1'8JIltis; dispoodo de pis­
cina 1C0m dimensões oUmpi1cBls des­

tlin8ida a 'servir não só tos freque�­
tadores do parque ,como as popula­
ções vizinhas, abr8Jlllgendo este sec­
tor Icellca de 7 000 metros qu8Jdra­
dos. A elaboração dos p,lanos foi
�ritr�gt¡!e' a ,UIm gl'1,llpO' 'encabeçado
pelos &'qUiRe-ctos Carios de Oiliveira
e Aalberto dá Coma Rodrigues.

MEDIDAS TENDENTES A
ATENUAR O PROBLEMA

DA HABITAÇAO
O !problema haJbitrucioo.al - disse

o presidente da Câmara - 1C0nti­
nua a ter o maior dnteresse da par­
te do Miua:il:c1pio, 'oujo propósito é
dar-Œhe progressiva so:Luçãg ,com o

prodUJto da venda, em t8J1hpes, de

terreno.s 'cama.rârlos, que vão sendo
ul'banltZados e se destinam a dLfe­
renJtes Upos de haJbitação, incluin­
do á'de remia Ilim1tada. Assim, há o

propósito de con-struir casas para
as fanúaias que ocupavam os ter­

rooo's da' 8JIlitiga ¡fáJbri-ca do «Grego».
Construir-se-ão, na sede do conce­

lho, a rua João de Deus e·Ugações
às ruas Jacmto Jo'sé de AndTade e

Luis de Camões, pal"te da Rua S.

Gonçalo de La;gos e a Avenida Eng.
Sebastião Ramirez, sendo ,t8i!mbém
construido um edl:ficlo junto ao

Bairro Dr. Joaquim Romão Duar­

.te ¡para Instalação de um 'serviço
.soÍçial de arpoio às famUlas nei1e
residentes.
Aguarda-se que illO !pr6xdlmo ano

se torne pos,give! inaugurar os 60
fog9s em acabamento, para os be­
nef�ciárlos da Previdência. A Câ­
mara efectuarã o arranjo e arbori­
zação do terreno envo'lvoote dos

clm!co 'Moco's já construídos. Tam­
bém se e$pera que em 1973 seja
posmvei1 8Jdjudi!car a ,con-strução de
24 fogos da Fundação Srulazar, -em

terreno oferecido ¡pelo iMuntclipio e

para a qurul pœ:'. d'Uas vezes fod
Alberto ,concurso p11bHcQ. À Junta
centra:1 das Oasas dOIS Pescadores
foi 'concedido o ,!praw mãximo de
3 anos para in4'ci� do bairro de 60

fogos em terreno que a Ca,mara
cedeu para rt;a:l efeito.

MELHORAMENTOS PREVIS­
TOS PARA MONTE GORDO E

VILA NOVA DE CACELA

Continuando a sua exposição,
allrmou o dr. Horta'Co,rreia encOlll­

trar-se em fase avançada o projec­
,to da rede de saneamento para a

zona O.!Iicei1a-Vl1a Rerul de ,Santo
Anlt6nio, mandado elaborar pei1a Co­
mfssão Regional de Tourismo, espe­
roodo-se que dur8Jlllte o próximo
ano o mesmo esteja IcooctJuido, pods
indui a Iconstrução da rede !!la fll'e­

g.uesia de Cacela, ,cQmpl-emento da
rede em Moote Go'rdo e remodeil:a-

Padaria em Aljezur.
Vlnde-'I DU Aluga-sa

ção da :rede de Vila Rea[ de Santo
António e ainda a construção de
uma estação de !tratamento. Não
obstante se aviJmlllhar a concretíza­
ção da WrportaIllte obra, vai a Câ­
mara construir a titulo provisório,
a: æede de esgotos, na (parte poente
de Monte Gordo, conhecida peão
Sertão, que ainda a não possuí, de
forma a completar-se o saneamen­

to Œoca1l, dotado já de rede domicd­
Hãria de 'áJgua.
Nessa zona sem construido um

baãneárío !públi<co e dIllstalações sa­

ñitãrias, cuío projecto já está con­

cl:uido.
, Com a entrada: em aJotitvidade 'da

Federação de M'Iln�c1pios do Dis­

trito, espera-se maior ef�ciência no

fiuntcdonamento dos serviços de dis­
tr�buição de energia eléotrilca. e

qúe se cons�ga a cO!mpartilCipação
do E.stado (para a eleotrwfilcação das

povo'ações de Santa Rita, ¡Ponte e

Igreja em Vila Nova de Cacei1a.
A dâmara vai ins'ta:1ar Numina­

çã() plÚbillica na zOilla adjacente à
E. N 1'25 entre Y:I¡la Real de Santo
António e a Hgação para Monte
Gordo, de forma a Ifacillitar a des-

SENSACIONAL CAMPANHA' DE TROCAS

�MÁQUINA VÊLHINHA

VALE1.000$OO

E aeeim V. pode adquirir por menor preço uma máquina de
costura ELNA, de tricotar PASSAP ou SWISS TRICOMATIC.

GRANDIOSA CAMPANHA DE TROCAS
VISITE AS NOSSAS CASAS OU OS NOSSOS AGENTES CONCELHIOS
HABILITANDO-SE TAMBÉ:M AO SORTEIO DE UMA MAGNIFICA MAQUINA DE COSTURA OU DE TRICOTAR

EM LAGOS: RUA CONSELHEIRO .JOAQUI", MACHADO. 20

'-"1OROANIZAÇOES

�nce a RUA OLIVEIRAMARTINS, 31·0- LISBOA

DlPARTAMENTO PASSAR + -elna
.wlllllili'i"t.....¡ccmatic
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ARREMATAÇAO
2,-

, PRAÇA - Única 'ublic.çlo
eléctricos, sendo quatro mar­

ca Bosch e um Vanderheen;
12) - Um conversor com

montagem completa;
13) - Dois guinchos, um '

eléctrico e outro manuaí ;
14) - Vinte e cinco moto­

res, eléctricos, respectívamen­
te de: Três de 1,5 C. V.; qua­
tro de 3 C.V., nove de 5,5 C.V.;
seis de 15 C. V. e três de 20

C. V.;
15) - Um transbordador,

que se desloca sobre caærís,
construído de caâhas de ferro,
com quatro rodas:
16) - Nove zorras, com ea­

trado de .címento armado,
montado sobre quatro rodas

cada;
17) - Dois grupos eãectro-'

-bomba, um de 3 C. V. e outro
de 4 C. Y.;
18) - Uma tesoura de cor­

tar ferro;
19) - Dois arrancadores

triângulo «Siemens» de 380V;
20) - Três maçarícos com

mangueíra;
21) - Quatro maca�os ma­

-nuæís;
22) - Duas máquinas de

Birquear;
23) - Um jogo de dois car­

ros, com duas rodas cada um;
24) - Uma máquina de p0-

lir pedra, móvel, marca B.

Barsanti, accionada pormotor
eléetríco;
Tod� as máquinas e ferrá­

mentas mencionadas se eneon­
tram em bom estado de con­

servação e funcionamento,
com as excepções referidas.

2'5) - Materia;! de pedra
mármore' acabado, e semi-aca­
bado, em existên¢a que cons­

ta de: Umbreiras, vergas, pei­
tos, sol�iras, degraus, espe­
lhos, roda-pés, z:evestimento
de paredes e pilaJ1"eS, tampos
de Icozinb:a, pias de lava-loiça
e de despejo, capiamento e la­

drillhos, de várias dimensões;
26) - Retalho_de mármo­

re, de váriœ ta!IIl'8 nbos e es­

pessuras;
27) - Ohapas de mármore,

de diversas espessuras, serra-
das e polidas;

,

28) - Matéria prima (cha�
pas de pedra mármore serra­

.

das), de diversas qualidades,
tamanhos e espessuras, situa­
das junto ao muro de vedação
da fábrica (lado Sui);

,

29) - Três cargas de pedra
mármore, em serração nos en­

genhos n. OB 4, 5 e 6, cinco blo­
_cos grandes e dez pequenos,
situados no logradouro da fá­
brica;
30) - Retalho,de pedra

mármQre, de vários tamanhos
e espessuras, situados junto
ao muro, parte exterior ([ado
Sul).
Pelo prœente ficam citados

os credores, incertos e desco­

nhecidos e os sucessores dos

credores preferentes, para, ao
abrigo do dispœto na alínea

a) do artigo 2?6.o do Có4igo
de Processo das Contribuições
e Impostos, virem redllimar o

pagamento dos, seus créditos,
pelo produto da arrematação,
do mencionado conjunto in­

dustriai.

Repartição de Finanças do
conceilio de ViiI-a Real de San­
to António, 28 de Novembro
de 1972.

Dominçoe Feliciano Moisés,
Juiz Auxitlilar do 'Prlbunaí de

1.a Instância das Contribuí­

ções e Impostos no concelho
de VNa Real de Sianto Antó­
nio.
Faz saber que no próximo

dia 7 de Dezembro peías 10

horas, na sede da firma Sopo­
mar - Sociedade de Mármo­

res Portugueses, Limitada, si­
tia à Estrada de Santo Antó­
nio nesta víla, se há-de proce­
der à arrematação em hasta

pública (2.apraça), pelo maior
lanço que for oferecido, do

conjunto industrial, abaixo
designado penhorado à, dita

firma, para pagamento de

1888241$30, mais juros de

mora, imposto de selo, impos­
to de justiça e outros encar­

gos que se mostrarem devidos
à data do pagamento, prove­
niente de dívida à Caixa Ge­

ral de Depósitos.
O c o n j unt o industrial

vai à praça pelo valor de

1 789 940$40 e é formado:

1) - Um prédio de dois pi­
sos, destinado a indústria com

a área coberta de 1123,86'5
m2 e descoberta de 2 050,265

VENHA CONNOSCO!
ESTAMOS SEMPRE SUBINDO...
JUNTOS,CHEGAREMOS LÃACIMA!...

&If

PLANOS DE ACTIVIDADE
locação dos habttantes da zona das
Hortas. o que se !f8lciHlta a æeeolha dos lixos,
Na fregmesia de vna Nova de evi.tando a sujidade que em cernas

Cacela serã 'COillstruído o C. M. ruas se verDca.
-

1243 do iLimoei'ro à E. Mt. 509; o Por diversas �OIllas de Vthla Reaã
C. M. 1236 do C. 'M. 1242 à iFlábri-' de Santo António serão dist,ribui­
ca; o O. M. 1250 da ¡Pootei1a ao Id- dos recipi'entes para recoliha de
mite do coaceêno, o C. M. 1242 do, p8ŒJéis, iguais aos que estão em uso

Rrbeiro do Juæeo ao Hmi.-te do con- na zona IcentraL.
cellho; e o C. M. de Manta Rota ao' A Câmara MunLciprul adquirim m2, confrontando do Norte e
C. 'M. 1248 e na praia da MaDJta, maís um veículo pesado para reco-

Rota será errgu.i.do um mereado se- Ilha de lixo, a ¡fim de se ¡fazer ¡face Sui com terrenos municipais;
melihante ao que tunciooa na Ven- ao aumento das Zl()!!l8S urbanizadas Nascente com António Pessoa
da Nova. e aJtender-se melihor ailgiUmas po-

. _ .

voações da freg'UleBia de Vdla Nova Soeíro, João Naseimento e

SANEAMENTO DO CONCELHO de Cacei1a. terrenos munieípaâs e Poente
Após a sessão de trabaínos, os

I A • • .'

represententes da ];nP,rensa . ,:�i- com Camara Mumc'l?a:l, ms-

taram, no rés-do-ehão do edifliCIO orito na matriz predíal urba-camarâeío as ínetaíaçõea do futuro

I .,

museu mumci!pal, que se encontram na da freguesia de Villa Real
quase prontas !para a úti!! missão de Santo António sob o arti­
a que se destinam. iDi.rigiram-se
depois a Moo.te Go,rdo on-de, no go n.o 3285;
H0Ite! VaSico da Gama lhes foi, of� 2) - Seis engenhos sendo
recido ,urn jant�r durante o qual

'
.

se. reg'istou anLmada troca de im- quatro marca B. Barsanti com
pressõeg"ooibre .es ,projectos e rea- O corte útil. de 3 50x2 20x2 00
lizações do Munictpio de Villa Rea:1 ' , -'

de Samto Ant6lllio. metros e dois Nacionais eom

o corte útil de 3,50xl,80x1,80
metros, automáticos, destina­
dos a serragem de pedra, pelo
sistema de arei'a e água, en­

contTando-se um destes neces­

sitado de reparação;
3) - Seis máquin� de cor­

tar pedra, duas mai'ca B.

Barsanti, três Renato & Joe-I,
Ld.'a. e uma Nwciooal, cinco
delas com os respectivos char­
rieres, a última corn. o corte
útilJ. de 3,20 metros. Uma de­
las necessiJta de reparação;
4) - Cinco máquinas de

pdHr pedra, eléctricrus, duas
marca B. Barsanti, uma Re­
nato & Joel, Lda., uma OUmar
e uma Nacional. Uma das

máquinas B. Bars'anti encon­
tra-se desmontada;
5) - Uma máquina desen­

gros'sadeira automática, mar­
ca Renato & Joel, Lda., com
comando eléctrico;
6) - Um posto transfor­

mador de energia eléctrica de
Bita tensão, com entrada de

corrente a 220 W e saída a

380 W e com a potência de
cerca de 30 000 W;
7) - Duas pontes rolantes

eléctricas, em ferro, acopu�a­
das com três motores cada,
para funcionamento das mes­

mas;
8) � Duas bombas a:limen­

tadoras de engenhos de serrar

pedra, com os respectivos
aJcessóriœ, de marca Nacio­

nal;
9) - Nove mâquin:as rebar­

badeiras, eléctricas, sete da
marca BOSICh, uma marca

Towa e outra Star. Uma das
máquinas Basch neces�ita de

reparação;
10) - Três máquinas de

bujad'lIir, eléctricas" duas mar­
ca S'im-bi e uma Bosch;
11) - Cinco berbequirus,

o Juiz Auxiliar,

Domingos Feliciano MoAsés'

O Escrivão,
António José Varga8 Branco
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COSTA PINA & YILAYERDE, LDA.
Tem a honra de informar que, para aseínaíar a quadra festiva que se avizt­

nha, coloca desde já à disposição da sua es timada cl'ieniOOla toda a gama dos seus ca­

tegorízados produtos, como WmSKIES, COGNACS, OHAMPAGNES, LICORES e

outras BEBIDAS NACIDNAlS E ESTRANGEJRAlS das mais reputadas marcas e

procedências, e, ainda, que dispõe de embalagens expressamente idealizadas e criadas

para os habituais presentee do �AT;AL e FIM DO ANO, corno ESTOJOS, ARCAS e

outras COMPOSIÇÕES - as quais, por sua origínaíidade e aspecto sugestivamente
. arraente, ficaTão pello tempo fora a assinalar, junto de quem recebe, o gesto daquele
que oferece.

COSTA
/

PINA & V-ILAVERDE, -LDÀ.

UI comunicado di Lusitano
de Vila Real da Santo António
a propósito do jogo ¡com o

Unilo da Montlmer

F R o

Com o pedido dB-'Publicaçl%o, recebe­
mo>¡¡ da dJilrecçfto do L'IlIs1Itlmo Futeool
Clube o 8cgui'lllte comiumooaOO:

SalbiSif�o as interrQlg'açõe'S que ·têm
sll!I'lgÜldlo acerca da eoperação VItal:.,
m.aniá'€iSltlaimenite provocada no €'llcont!ro
que 'l1 nossa e<¡rudva dri,SiPru1olU no domdm­
g10 com I) Uníão SIp(}!rt de Mollitemor,
a d'il'ecção esc18lI'!eOO:

.

1'.0, Qute o e:lCagerado pollciam�o
1ffil'.ilfi�o no campo, fO'i ()l1ilginado por
lUm ipOstal ldiŒ'tiJgild'o ao Olililbe U!IlJão Sport
CUljo remetente a'llOOldmro d:!;Ii<ÜCOU o seu

endereço como senJdo no Café J$elas
V'erld�s, desta vdlla;
2.°, Que €ISSIe p;OOtal caUiSOU na. dírec-

: cao daquele clruJbe graves æpreensões e

corno tal tratoo de sa.Lv8@U1IirIda!r
.

oe

seus in'!!erelssee: como em óbvio, tend-o
aqUlella direcção tomado provldêÍicôas
na. F€ideração e na. DITecção Gerar dos
De'So:plOœ1tOO ;

3.°, Qllle a FOOeração tIelegrruoru por
interméd,io da. Assoeíacão die F1UJtehol d�

Faro, à G. N. R. ordenando que se pro­
teg¡esse eom a malor segurança 'O jQga.­
dor- Vlil!lal;
4.°, Qwe Iban'to o piOstal como o tere­

grama se eræonteæm arqlllivados no

Pos:bo da G. N, R. dJesta vd'la;
&. o, Que esta dti'l"OOCão não foi owv:lda

so!biÍ'e 'O assunto, nem pela. Fede1'ação,
l1IeIID pelli. AIsso!ciação de Faro;
6,0, Qute trudo se prOKleSSOU com mI

ra.p1Idez qrwe esta dlll'leCÇão não tere tem-
. Po de contestee QUi reclameæ: I

7. ° , Qwe esta' dti'l'OOçãJo envídou toldos

os esfOorcos para qUJe hQWVesse a maior

r€iduçã,o

POOS.'!JvIei.
l' no pol'íedamento,

.

o que I<lOnSeJgIUilll, graça¡g a. oonhecímento pes­
SOIaI do S1\ comandante da. G. N.. R. da.

Sec�· die To!IJV.irn, quanto ao compoeta­
mento e moral da. pOIlJIUIlaçãJo desta vdla,

8.°, Qué' esta diI'IeICção teve conheeí­

merrto d-o postæl e do teléigrama por
i'lllterméldio dó comandante do Posto da
G. N. R. dI!lISIta mla e chegoru às OQn­

clusões se!l'U!iillJt'OO: 1. o, que adm! te a

pQisslib i1Id3ld:e die 17' pO'Stail Wi" SidO: es"'

Cl1iJto por a,lIg:uffl doo' muUos inimlgoB
da cornitJIDuild8ld!e dio clulb'e; 2. 0, que tam­
bém aldmilte a: possilbilldaide de ter sido
escrito pelo próprio V�'tal, S'eTIVindo-se
de a;]glUm ·a.milgO' vi:ajwnrt:e ou local que
se prestasse a co LO!Cá-'1o nUlllUl das

caixas PQstais .d·esta "'illa.;
.

9.°, QUJe esta dti·recçã.o l)hmu admiTada
coon . a. wtiltUJdJe Ida Œ!'€ideração lPortrugue­
sa d'e FwbebQl, por ter com;f:iadO' no POS­
tal wnó;nimo que p¡rQVOCOU todo es­

te IIJlarm'S, !p'Ois qua.nldo d''O PEÍdldo db

Inquél'!ito aQ jOlg'o realiZllJdo em· �voll'8.

en1rr'e o J,UJV'entruide (1110 qual alln!lwu V,¡,_
tal) e a n:oasa eqlUiij)a, leV'Qu baStante
tean¡po pa.ra; re$Oillldie!r que a Comissão
Centr8.il de _M,bi'trOIS a inlforma.ra de

q�e no rellatool'O do res¡piOOUi¡vo á.r<bdJtro
daquele e:nconWo Imlda cO'll8tava. Afoigu­
ra-se a esta dÜ'>ecção qUJe aligO' está. Irll8I1.
Oru os clulbes de menos' reooi<t:a.s nã:o

piesam por serem cOOl:sid.eraidos peq'ue�
nos, oru 8IPenas se atendem OIS grand€iS;
la. 0, Que, e l)ina;1izando,' os 'home!lllS

que consti'tuem lIIS dWecçôes do oLube
São cOIThSiOiffilltes e de qualiquer forma
teallt8Jl'j¡am dJeæender QS interesses do

LUlSlltano e, em geral, da po¡¡JIUlação de

A GA!RRAFEffiA MAIS BErM SORTIDA DE PORTUGAL

Largo do Mercado, 39/40 - Telefones 23664 e 24060

Sede no PORTO e outras FlUais em COIMBRA, BEJA E SETúBAL

Actualidades desportivas Decarre na nossa Prlvincia
�

I

.

a Quinta Samanl'
FUT E B o L

.

Internacional di Bridge

A

Campeon-atos Nacionais

pa. p:osiçã� po!UKlQ �v·el com o seu

valem.

E.sca.ssa a VII!lltag,em do Silves que

V1€mCeUJ o M�acllense por unr1len-
,

-to S()Ultá!r-io, en!l!uailJ¡to o IDsperanÇ!a. per­
deu pl)r ,vg\UIljl marœ. -em AtjUlstreL.
iUm campeonato pOI\ll()() brvlihante estál)

:riealiZ'andio os clUlbes aligarvlos.

Comentários por João Leal

O Oet1Jtro de Brld:ge de Lisboa 'VUIIi
realizar este ano, tamíbém no ALgal've,
coon a colaboracão e pætrocénío da Co­

mdssão Rleg4olna4 de 'l'Iurnsmo, do Hoeel
A!!Jv¡or Praia e da TAP, a Qu'imItia Sema­
na Irrternæcíonal. que prometa reves­

tír-se de gra¡n¡d,e interesse: dado o nú­

mero e a caroegoria dos concorrentes
ínscrutos; Decorre 'a mesma no Rotlel

Alivor Praãa, Ilia praãa dos Três Irmãos

l(iPortLmão), até 9 !deste mês,' sob
dírecção e aT1hitTaigem do Centro d e

Bridge de Jjisb 080, sellido o P'1'OgTaJ1lJ8. o

seguJin¡ue:
Di8JS 2, 3 .e 4, tornei.o de pares «O¡pem;

diOO· ¡¡ e .6, ·t,oam:et&'!. de:.'pares 'mi§rws·;-­
dia.s 7, 8 e 9, 'tl)meio <Le equlŒ>a; die

qua¡tro; dl'a 9, j/IIDtar de gala,' e dlis­

tl'iJbwicão lie p¡r�iJos.
OB pæ¡émiú;S atingem qu'8!Se 150 oon­

tos, e conta-se 'com a pres� de no­

mes no.tá.vei-s nos meios illlterna.cionais

de bl'ldge, como 'O dr. StolJlPl!l., Bon.rlan­

ger, Cæauid� del MQuly, Fr·liLz Be.:ssa,
DiKlk SœrroJdier, MaUll'OOe GoIbian, Siv'axc

e Z8Idoonolflfó esperando-se tamlbém. o

famoso Omar Shaa-iff, a.lém de um nu­

merœ:o � d� jogadores ma.rroqlui-
nos.

I DIVISÃO

Situaçãe diffoil
œ1rente ao Aitlétiloo, a turma da ca;pi­

t'a.l lIl�garviQ nada maia conse�dll1 que

um eITl!P'8Ite. E'ra daqueles jogos em que

a¡pena.s a Vlitónia podia acontecer, por

nlf¿Õ€\s próxdmæs oru fUlturas. Um ponto
eedído frente a uma eqru;iilJa 'do seu

<JaIIIlÍpeona.to, e ei;s o FllIl'ense em situa­

ção pa.r!trou-la.rmente dLfici'l. ID ó certo

é que diesta ferita nem o tão !alaldo e

dioS<JUJtildo fa.otJor sort� o!ll aquele ou,tro
não menos a<PQnta:do, tanta.¡¡ .VieZJeiS -

inIfluência da �hiltmg:em --'Pooem cons­

tiJbui,r alben1JlllIlite pai'a o desaire. Gom

uma defesa. p;eIl'!lIlJeátvel aos c0oIhS'tantæ

OOJntra,-aJta¡qUies dus alicant8lreIl'Ses, um

meio c¡¡¡m¡pQ .q¡ue era sistemàticamente
VIei:OOId.Q pela wnrt:ooipação dos antago­
nistas e uma. d,i'aIl!telira que não lo'�ou
c()�izar a.¡¡ OCIJ¡siõea surgiKlas, o Fa­

re.ll!S!e foi uana eqili!Pa d'esa.riticuiaida e

;;. qru;e faliboru <lhamII..
'

II DIVISAO

EXilient.. re.ultado.
di' algarvio.

-

Exice�eilJJte camlPaniha estão dooenVlOl-
VIemido 'O Porltimonense e o

.

Olha.nense
e die tlBil m()id,o que, volV!ild� lO. jorna­
dias, annJbOj¡ estão colooad.os a. um ponJto
do pai' da. fNnte - Maxinherise e Sin­

trense. Isto q¡UJer dizer qUJe as dulllS

llormacõe,g aLganvri·a.¡¡ pooem jogar PIlll"8o
a promoçãO', qruer piel]a. posição que ocru­

pam como aillldl:L p€lla c&rpaeidade de

que ,têm dBid'o PŒ"0IVll.óÍ.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Farense, 1 - .AJtléltico, '1

n DIVISÃO

Por·tJimlOnense, 5 - Nazareno,s, o.

AillmaidR, 1 - OJ!ha,nense, 2

UI DlVISAO

Lusitalllo, 1 - União SiPolit, 2

AiIguw.erense" 1 - EiSlpieranca., o.

s[,lMeis" il - iMoncarallJli¡.c¡hense, O

JUNIORES
FlIJl'Ien;Se, 2 - FarQ e BEmf,ica, o.

LoruletalW, o. - ESpieranc;;a, 2

Olhan8lllse, o. - Pontimone:nse, o.

Liusi<tamo, 8 - Sfulivoes, 1

JUVENIS
BAlRLAVEiNTO

Els¡p¡eramc;;a, o. - ImoI1tal, 1

Pol'ltiilllOŒlleillSe, 3 - UO\IJleibaIno, o.

Si,lvaB, 5 - Lalgos e Berufdca, o.

SOTAiV!EINTO

Quantel:rlens:e, 2 _- MJonoa.rapa¡c¡h., 2

Farense, 2 - Olhanense, o.

Lusl'tano, 1 - São Luls, O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

M='tJi¡jo-Œ'arense

II DIVISAO

BoTtimooenae-AIJm8ida
Olihanense-lSeixal

IJ] DlVISAO
EstorJJ -LruslltMo
Esp¡el'llil1ça-Si,lve,s

AmQTa�oncarrupaohense

CAMPEONATOS DISTRITAIS
HI TAÇA DE HONRA

Taiv.iren.se-Sambrazoose
Lau�tano-'l'Oil'II'alta

JUNIORES
SliliV!e'S-Œ'a.rellGe

Fa.ro e Benfiœ-Ll)ul'eta'llo
ESpieraJllca.-<mh8ll1elnse
Portimonense-Lusi'taIIlo

DISTRITAL DE JUVENIS
BAlRLAVENTO:

Lou(lietarno-iESpel'8ŒlÇ&
Imorttal-'Sil,l'V�s

�s e Beni·iœ-Pol'tlmonense

SCYl1,ANEWl'O :

MonC8.T8JPlll.Ohense-Fareirule
Olhlmieœe-LUISIl!8IIlo

São liufs-Qulllritelrense
a) João Luís OZias Maldanado

Frlente à turma. da Nazaré, em Por-tí­

mão, o PomiilllloneillJse gænnou folgada­
meæte, A

. .eq'UJiIpIa jogou e a enibr8ida de
Pacheco imjpll'imrilll maíor veloeídade al)

conjunto, Um expr.essivo r<esU!lt:ado a

coneretnzar uma meniltór·ia actuação.
Magnítfico o ê:x.ito q'lle o Olhooense

fot a1canÇ&-r a Almada, um reduto tria­

d'ioion8llmenna d,ic1Jici1. A turœnn de Olhão

j.Oigoru com qU'fll'er e deiJel"lllli'll8.Ção. Ali­
cerÇ()!u a srua. dlef.ens¡'va e o meiO' cam¡po
servia � exce�elThtes coodliçõ'es- a dJa_rr­
teiTia.. O 2. o WOlo, Oihtldo por Ald�i!r,
f.icO!U

.

asstnala'd·o pela critica como de

«8Jnltolog1ia.»>.
.AiIru:IIll!hii, a clllI"r:ei-ra das duas :furma,­

ções de've pr,()ssegruir com êx.iJtos.
iMalis fácil a tiar'efa do 01han'ense

frente aQ SleiXillil, último cIassid'iJca:do.
Frente ao A!lmrula, o Por,bimooense,

no seu teI'roo·o, detém tam1biém o favo­
riltilsmo.

III DIVISÃO

Derrota do Lu.itane
Rela tWaJmellltlEl aos clUibtes a¡1ga!rvioo,

o �8I(lto sa.li�te da jOil"llada foi a d:er­

toba do Lusttano, em·V,iIla. Rlea.l de San­

to .ADJtó-nro, no emlba't.e oom o Ul1ião
Slport. O onze v-illa-,rea.�ense, q'Uie diSiPõe
de hOlll¡g jogllJdO!l'es, a dJeSiPeito da. �da
die a.Igu:n,s nomes hode já fMnosos, ocu-

-EDITAL
ComisSão Re�iml �e.1urismo �o . AI�orve
CONOlTRSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «ABASTECIMENTO DE ÁGUAASZONAS
AiLTA E MUITO ALTA DE ALBUFEmA _. FORNECI­

MENTO E MONTAGEM DO EQUIPAMENTO' ELECTRO-
MECÁNICO»

o AdIIll'Lnistrador-Delegarlo,

CAIXAS
TRANSPORTADORAS
UNIVERSAIS¿?�, "
EMPILHA VEIS, LEVES
ENCAIXAvEIS, LAVAvEIS
INQUEBRAVEIS, BONITAS

CAPACIDADE: 35 LITROS
PESO: 2 KG

-

MATERIAIS DE

ALTA QUALIDADE
REG. IND_ PEND.

',-

Na mesma

SUPERFICIE
MAIS
ARMAZENAGEM

Apenas pela R,artlcularidade da SUA
SOBREPOSICAP. as caixas Somatex
ref. 1101 e 1102 permitem armazenar
em altura o que antes nlio era pos­
sível.

Além disso. um veículo depois de carregado com caixas
Somatex 1101 e 1102 cheias. pelo facto de serem encaixáveis.
pode regressar com outra mercadoria de qualquer espécie.
visto que, a superficie ocupada pelas caixas VAZIAS E EN-.
CAIXADAS é sempre a mesma de uma caixa.

Peça esclarecimento 'hoje mesmo para:

SOMATEX - RUA AUGUSTO GIL, í08 - TELm, 65150165158165151 PORTO

ou JOSÉ ANTÓNIO F, BARROS - RUA JOSÉ OURO, 21-8 - TELEF. 112540 lISBDA-5

o Portimónense festejou o 58.0 -aniversArie
qrwe hã 58 8JOOS BiP8idnmou o &parool­
m€I!litIo do Portimonense SipoT'ting OItube,
e qUie se eIIloollltTaV'8. pre.sente no jallJt;az-.
iDura.n:te os brindes, \II!anlIll da. JlI8ila�

vra, o dr,. Menéres Pimentel, rev. V.i­
torinO' Oorre'ia, !Neto Gomes, pela Im�

prensa.; drs. RogérLo AlvQ e Rocha dII.
Si1lvelre, anltJllgÓs presidentes do Porti­
monenSe; eligi. Ce1e'Btd1!l() .Ailves, que

i!lliri�ól o �1enco ld:i'relOti'Vo do 'OlrUJbe IS,

Ip!or If,im, () præild.ellJtoe da eidiUdalde, que
'se assOICiarnm ao festllvo evetllto.

NnIma unlJidac1e hobeLeiril. dia, PT8Iia da

Rocha, dleIcorreu 'O jootar comemoraltllvo
do 58. ° II;IlJI'Versâr1o do P<orltiiilllonenae

S¡pior:tiŒlJg OIiUbe.

PTesidiu: O dr. M,enéres Bimentel,
prœidlen!te da assembl'eia geral do clu­

be, .JadJeaJd-o pelo depurt:aldo eng. Leal

de Olivei>rta, Rei,llII;ldo Assunção, presi-
'den1le da � Miunicirpa;l de Porti-,
mão; d:r. BeaIrœ de .A!2levedo, presidente
!da lOomissão Reg,i\Jnal de Tüa'li.smo,
oU/tl'8lS illlld,i'ViidrualiJda¡des e lllI\l!iltos 111900-

cl:a¡¡103.

.AŒlItes do jantar foi glUMi<!aldo um mli­

nwto de sUênJCio por 1IlLm8. dos 8JSSOOiQ­

dos fa.looildós, esPooiÍlllllillelnw de Amadeu

'Andrade, Manu�l 'da SHIVIl. Dua:rt�, An­

tólDJio RHáJrio Paoula. Jú!llJ'OT e José Se­
q,ueimo

Fot ainda. presbalda signid'icaJtiiva ho­

m;ena,gem à Sl'l.· D. MarJa. José Buizel,

CASA
Pretende-se a:lugar em

Vila'Real de Santo Antó­
nio, com 5 ou 6 quartos.
Resposta a e�te jornal

ao n.O 16 032.
Vli,la. RJeal de SMlito .AontÓlIlJio, !!erra que
sa¡be l'eoober e tem dadlo provas de
grande cilVtimno.

/'



'lsaiSAS elo GUADIANAI Jlrna�a �e [onfraternila[ãO
NA MORTE DE SE'BASTIÃO LEIRIA em que J� renovam

,

NÃO ch�gœm a T�ra (!JS brwas dó crevemo-s e em que tra�ooem os vel�al amlla�el "

,

GwœcUana, ,que a cidade já tem a S6U8 -sernWml'mtos para com a bela cida­

servi-la, e a emÍJ'e,tezá-la, as água,s man" dé cilYÚde nasceu:

eas do Ségua e do QUão: Como (pO'I'ém. à

arte (e à amizade) .não se orpóém tron- El as sombtra;S, aos oorrtrastes, às cha­

teiras, não nos, lfWliirão a mai" supo� ['poo>aS

mo-s, os snla-realéoiees, que esta sema- De oæl

na lhes falelYYlJO's de um -sãuãoso amigo, Do Kl!lisario, em brmca p"las quebradas,

natural d¡o vizinlvo ctmoelho, œaora de- De tombo em tombo aoæbæm derr-otadas

saparecido do número'dos vÍilJQI'!. AliáS, Nas 'PiTâmiJde,g egi¡p.cias do sal.

Seb(J;8ltião Leiria, p!oii é dele' que se

trcæa, era bastante oo'niíeOvao em Vila JruridJiJn;s!

Real de Santq' A-wt6mo, não œp6rlJœ¡¡ pela Suspensos de j&9lIlins
abWtidant& oolaoorocõo pwb-lvCd!da no SilllOlPlaJs e oænmíns!

Jornæl do AFgrumie 'e noWt11aS 6rg'(J,os âa
ImPrensa alggwia, mas'igualmente pela
presença relœtWa.mB'l)'te treauerae, qwœn-

, do a Ban@ MÍÍlnw'iipa¡ 'ç1;é'TœiJ.ira, de que

por vário-s édr;;;'"S" fOi reaente, aotuava

'IUI: Vila PrYI'YObwl'vnq QU (fm: Mam/te Gordo.
TamMm o mama's: :(l.n9-S, antes, quando
os ensaios e a œpreseff1¡taçáó de teatro

musi:caœo de æmædore« exigiam um bom

piams,ta, que o era, não s6 como execu­

tante mqs ,também como prorjwndo 00-

nheoeâor ae tal j¡n.sItrumento, a cuja
afinação 'e arranjo, qwa;n;do necessário,
procedia como awtbbtioo periJto.

Oonsdoote e prQbo quanto à-s rl'JSqJon­

sabiUdades- da sua prQfi-ss(J,o, verda­
de>ira, de ·escrinJ(J,o d-e Direilto, eram

múltip'laI'! a§ laiCetas do gé'YlirQ artwtwo
de Sebd&t¡;{$o' Lf3I£ria, qu� em tOldas sa­

bia p/lr um taleff1¡to que o colocava mui­
ta ac£ma -da vwlgarietade. Maes;tro de

banrlas, compositO<l' de números pa:ra
ba1liœa e orquestra, 6rlJ8aiador e regente
de orfffOns, tunas, ¡j1'upàs corais' e gru­
pos de teœt!1'o, em to'{l.as es<tas aJotinJida­
des a; sua tpresença era resrpeÚ;a;dœ e,

mail'! ,dio que wso desejada, pois que Ze­
vava -semp>r,e Q selo da 'iJwctesmentiida
comPetencia.

Do valoll' merário de ,sebastião LeE­

ria, 1alam-'YI;os' por eXemPlo, os nwme-

11OS0S .a:nt�gQS qwe 'dele vimos no J0=01
do .AJ�gal'V1e, MO atP'lmaS -na s;ooç(J,Q «Es-

1J(fÇ'() de Tavira», mas na prilmeiro pá­
gina eta, jorwal, em qUe muift(!JS, vezes
foi:, f,uwdif;sta. Com wm timo sentido de

hwmO'l',' era ,também. ,wm polémÁiCo bri­

Zh4wte e -de, larg'os recursos,' SiemPre
p,rowto a tea-oa>r 'armas pela sua cidade

n<1!tal, de, cui'o prrQgresso -foi dos mais

extr.em08OS defenSiores. Igualmente vas­

ta foi- a sua prQdução' poética, quase

toda impregnada de lirismo proifundo
e em qWe também 'amiÚide sobressaia o

...:' -

muiJt10 qu� à sua terra.

São dele, de uma p,oesia, dedilc<ul-a a

Tavira, 08 v.ers<os que a seguir tr-WlliS-

-� "MAIOR ....ABRICA E OR­

iKÀNIZAÇAO PORTUGUESA
:,¡ ,_

-DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEIRA

Sede-TRO.F A

Filiais

Llsbull- RUIl Filiate E1I51u, 16 C

Portimle-lIba,lnf. D. Henrique, 194

• ii"f é

••••E

aaN

�czsidfznciill

Verdes e soanlbras vão Ibanhar-se ao rio,
F1u'�!l'Ores !

Her-á:lldlicas ,pa¡Lmei!l'a;s no rossio

,ElmJprestaJm diJgIJ1idJajde ao ing1I'elSSio
Das fleres e dos pa.rdaLs aos pescadores,

GaJi,VIOilaJs,
Elm telegruntes rotés,
Eln1'100'!lJll1i gæleotas,

d-rui�I�llaJs em 'ohI'lreio oruzam a. ponte
No ar .. _.

; As 'lruva:del:ras hatem lá p're fOll1te,
Um trebaIDlhllto d'esIOO pelo m01llite,
El rus mãœ dos mo,ços Clh!am!lJIll p'Ta jalll­

[tar.

Que ¡pa.z! '. . •

Que sossego n,QIS traz!
Oômo isOO illOS aJPrsz! ' ...

o sOllllho oriental revive e dlWa,
Ma,glll.!

'

Mill'll.ntes e wllha.dœ de tesoura •.•

, FDa" Itz'á¡g das reloclllS estão o<llhas de moru�

[ra, ..
. " . 'El eIllOOlIlt&melll-tOS há €!In ()ruda d'ia!

Que ,belos

M-osteilrios e caste'¡O\S!

Com'O ousta dá vê-[os ...

OOloc,i8iIni tUJdo rus dQb:ra.s da. noitinha ...

Mi-mgem?
'l'eiria tJuJŒo rodo -ilusãJo minha.?
- É TaMirn, - me di'SOO ruLguIlm que

[iV,I'IlhR.
.•. El dei!Xei-pte fioor em hO'lllen8lgem.

S. iP.

FUNCIONALISMO PúBLICO
Fw p.romovMo à 2.' olasse e colocrudo

na ()Oltllll.rtla de Amooia. o sr. dr. José
AmJtón'¡o F16I'1lla111d.es d'e BaNOs, que
ex,eroia as :f!uIllÇÕElg de d'eLegad,o do pro­
OOTOOOT da Riepú)b'¡¡œ, em VirIa. R€l8iI die

Santo AntÓlnio.
'

Com'issionista
Pre'CiS'8-Se

para tra:bailh'3;r a zona do

A:l'galVe, no ramo de café.

Resposta a este jornal
ao n.O 16041.

'Expo'Sição de Jaime
Murteira em Portimão
J,aLme Mlumeirn, um doo ma.is oonhle­

dMos n.omes da pinJt1ll'a POl'tugu,esa. 00Ill­
tem/porânJea, tem OIB seu.¡¡ trabru!hos pa­
tentes, ruté 111 deste mlês na, GaJlel'Úa. POT­
tiJmão, RJUa. de SWIlJta :LsaJbel, n.O 5, dlj.­
q'U!e1a progTessirva oiJdadJe.

-

FOI PlNTACO COM

TINTAS

EXCELSIOR
lr1rlbollar,.,."•• " 4lgiH'tII

CBSTANTARTE'

",!If_ £ LII.

,In NhIi , , 14

,�i\ MIll ''''0

',;:".

Um d08 elo_s '1iIais toree« da fraterni­
dade é ,talvez o comvivio com homens de

muitas regiões e diferentes olassee, que
o serviço mililtar nos prOtporciona. Vin­
dos <las mais, long{nquas paragens nos

dias da imooeporação, cabelo C011tadO à

escO'VinJha, lá vamos sem saber a sorte

que :nos estPem. SflQetmOS, 'no emltanto,
que ouero» lá se enoontram. 13_ que _n6s,
com a força âa mocidade vamos >reno­

var � uma vez as fUe>iras militares.

E rrval transpomos o portae do regi­
mento, tooo arranjamos novas amizades
qwe pela vida fora jamais esquecem.
Passado-s 80 anos, qUQJ8e sentimos a

m_ seneaçã« ,quando no cUa 1ft do

mes finVdo ohegámos ao local OII1!de se

ewcont11avœm reunfJdos os moços do nos­

so temoo que, embOTa nâio œpræentas­
sem a juvemtwde <le <YUtrora, mantinham
naquela aUura saudável jOflltalidade de

esrp{rito.
'

Iroi a !primeira; vez que assistimos ao

aTtmO'ço dE! confraternizaç(J,o âos sargen­
tos e praças qUe serviram no Continen.
te e AçO'l'es 'de 19l¡O a 191¡4, sendo' no
entanto a terce>ira 'Vez que 'tal acoffliteci­
mento se reg'l;8ta. Não sabiamos quan­
tos resrpowder.iarn, à clvamada de um dos

nos-sos, que lançou -e concretizou a ideia
e fVoámos

-

fr®1JCaménte emocionado e

oowtiante em que SE! at1mgisse a dimen­

s(lo desejada pelo lieu promotor. E as­

slim fo�, pots este ano reuniu já cerca

de 50 convivas.

As reuniõ88 ,tMn-se reaUzllldo 8'emPre
fora do A'�!larve (este ano numa dEllPen­
dofndia 1M Adega do F. Clwbe Barre>iren­
se), fi;cœndo asS6ff1Jte que a do pr6ximo
ano se realize em Lagos, no mes de

Owtwbro, em data a fixar. 'E$-tamos cer­

tos dlJ que a disMncia 1lifo será Qbstá­
culo, como o não foi a do Barreir,o,
onde el&tW611am presentes ,homens idos
do P011tO, Lisb® e muitos que se aes­
locaram do Algarve, para não perderem
a orportuwlklade da amigável confrater­
'.nizaçao.
As mensagens ,escritas El ,teZegráfwas

rooeb'idas dos qUe em owtros anos tMn
asststfJdo e este ano não pwderam estar

presentes, ao '/lerem lidas foram sauda­
des efU8Ívœmewte, pois eles eram dos
«sem;pre fixei». Dissera:m' breve's pala­
vras vári08 c<JlmipOrll.6rlJtes, qu'e ema�te­
ceram os; benefícios de tais convimos,
U/[J'ontando como seu priffl,cipal factor a

frœf!_1!dade, a união, e o desejo de,
'!.Im'IIa vtda melhor tanto materúJJl como

mœral 'entre 08 homens.
A-s bœndf3l£ras nacioma;l e do Batalhão

eSiti'veram presentes e os /tinos nacilo­
nai-s e do R. I. 4 ¡.orœm cantwos com

a mell'1lVa fé e mgor dos velhos temp0'8,
dall1!do origem à, comoç(lo que sentimos'

GESTO
QUE ENOBRECE

seri.' home­

algarvios
«Quando
nageados ·08

que o merecem?»
Sr. director, _

J. I. Mateus

Promess.s por cumprir
em Portimio

Anormalidades que ca.

recem de ser corrigidas
em Vila do Bispo

PONTA. DELGADA.
.

(AçoRES)

"'�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�" ..,'�"�"�"�"�

I VOZ DOS. CAMPOS ·1
ji! Coordenado por António Gomes Firmino I
i (De RádiQ RuraJ, programa da Emissora NacionaJ) �

i UMA ESPÉCIE FLORESTAL COM MUITO INTERESSE !
� O pinJheiro de Ale¡po é uma árvore que está ihoje espalihada por I
I ,toda a �egião mediterrâni-ca e que 'se encontra ¡perfeitamente aJcll- ::::
� matada no Centro e ¡Sul do nosso 'Pais. Resiste malis que qU8ilquer !
ÍIII outro pinheiro às condições de 'calor e. secura prolonrgadas, mas �, swpor,ta mal o if,rio, a neve e as geadrus. Adapta�se-muito bem aos "
� terrenos cal<Járeos onde o ¡pinheiro maIVo não Iconsegue vingar. ""

! Por isso, é recomendável o \Seu emprego na arborizãção das serras i
iii! crulcáreas, hem ,como em todo o harrocal algamo. Muito rústica, é ::::
! . ãrvore e�cepclonalmell1te âJpta para 'ViiVer nos solos pobres, secos e ,
iii! delgados dessas encostas serranas. onde cresce de¡pressa, se pro- ,ji!

! p8iga com facUldade e pode prestar 6pttmos serviços corno �'cie i
iii! pioneira, pois melhora, em ipOUiCO tempo, as condições do meio :::illi ambi,en:te. illi

! O ¢!IlIhedJro de AlepO <tem ainda a partLctMaridade de se dar bem !
• DIa 'VizInihança do mar, com lllotáJv,e} resistência aos ventos salinos, I
� e eStâ ,por isso. mmbé-m indi,cado para a formação de cortinas de :::
I aJbrligo próximo do litoral e até para o �evestimento 40s areais �
� costeiros. Nestas' 'COip.dições dilsabdgadas, o ipinhei�o de Ale-po iii!
== apresenta-ee, geralmente, com o fuste muito ,tortuoso e molinado, ::=
� devido à força dos ventos dominantes, o que Ilhe dã um aspecto' Há algwm temPo qUe isto 8e pa.!sou.

'- caraJcteristicOi. Ta;mbém é ,caraJCterfsti,ca a abullldânda de lJ?iInihas, � Acontece qUe a travessa Alexandre Her­

� que pem'stem ilongos 8JllOS presas à á;l'IVore, frequentemente sem , culano desta cidade, desde longa data
� 'b

. "" qUe estd mal iluminada.
iii! se ru nrem. . �
I A madeira que este p'inheiro ¡fornece 'embora um ,tanto infe'-" Quando a Camara MwnWipal de Por­

iii! rior à d rninihei bravo od .�ft"ft' aixot ri ta � timito resolúeu colocm: em algum(I)B
� o 't-. ro ,ip e ser u� em lC a a, 'caTlpin - :: 1 A

J ria ,e construção ci'Vil}. Produz uma Œ'.esdna 8ibundante e de boa "
ruas, uzes; ...e grœna(J intensidade, co-

:: qU81.!!.dade, 'Podendo, por isso, ser ex¡plorado em resinag,em. � ;::oun: �U;/q'�;d!v�fraOqu:s::mano, i�ue=
� ""�s. portaJllto, uma árvore ifilorestal que se reveste de graJllde "

'

iii! ialJteresse em determinadas COIIlddções ilngratas de ,sólo e d'e clima, � minaç(lo na Trooeltsa Alexandre Hercu­

:: merecendo, por tal motivo, mais ampla cultura no nosso Pais. I
lana e coloOOffJdo.-o wa Rua J. P. Sam-

=:; "" paio Bruno, tudo foi de mal a pior, pois
iii! UMA DOENÇA DAS OVELHAS i a dita trœvessOJ parece que Mo perten-

! Uma das doenças que maiol'eS :prejuf-zos causa ,aos iI'e_banhos � Ce ao mesmo dono das outras ruas e

tp de ovinos, é O «papo» ()IU «:papeIra». :m provocada por um parasita � travessas da ci:dade.

! denominado '«fascioia ihepática», ° qual é tr8inSmitido por moluscOlS" Pessoa¡¡ da mesma, travessa, quandO'

� existentes illOS terrenos. � foi retirado o poste, reclamwram pe.la

� Prática Ibastante 'BIConselihável para o CBJmbate a estes molus- JI! má ilum_inaç(lo 'anterior e pela retirada

� cos e, porta.nto, ao parasita que eles ,traL!lBmitem é o tratamento � do poste, que ainda dava alguma vlumi­

I do terreno com dan'amida aUci,ca, na dose de ,500 quilos por hec- I naçao. Prometeram-�hes que seriam

� tare. Além da adubação da terra e da melihoria da :sua comrposi- � atendidas, mas até hoje continuam es­

I ção quínúJca, podem lSer, por essa forma destruídos os agentes. I pf'ffando o cumprimento da promessa.
ii! ,transmissores'da tão perniciosa «pa¡peirã» dos ovinos. jI!' As pessoas estao aflitas, também por-

:= == que se ,a travessa tivesse um pos,te de

i DOENÇA DOS PINTOS � iluminação, já tmTvam electrificado as

illi A pulorose é uma doença que Inalta muitos pintos até ,às duas :;¡ suas casas, o que se ,tOTnaIVa menos dis-

� ,

d ·"'d Tr ,II! pendioso e mais simPles.
�

seIllJlUlas e 'N a. ansmite-se pelas gruUnlhas adultas ou pelos � Daq'l1li, œpelamol'! para que a promessa

� ovO's de MJlCubação e, ainda, 'Pela paliha, por pãssaros, ins'eetos, etc. I seja cumprida, para bem de todos e

;¡ S'empre que apareça um caso de pulorose conVém desinfectar as � mais das pessoas iá vivem. ou que
illi ,chocadeiras. !Para tal, 'Pode-se usar, por cada metro cúbico, uma I""

qUe

"
tem nooes8i:dade de frequentá-la de

ji! mistU!I'a de formalina (53 em3) e permaJnganato de pOJtá.,ssio (3'5 � noite,

i gra.). que se deixa aJetuar durante, 'Pelo menos, um quarto de ihora. i /.��,�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�� ���--aœ__�__�.m� ___

ORTENCO
Centro Tév. de Contab. Mevlni�ad., Lda.

No dia 5 de Novembro de 197�, fale-
O (J((1ti/1O pwblAicado no JOT.na1 do AI-· ceu uma cTiança no sitio dos Mowtes

g&r'V'e-oom o ,Htulo «Quando serao ho- da Vila, f?1e,guesia e àoince�ho de ViU

menageOldos Ol'! algarvios que o mere- do Bi�o. Seu pai, <YU alguém. pO'!' ele,
cem'» deu-me a idem. de escrever estas dirigiu-se, para efeilto do erllterrœmento,
mal aHrnhavadas Unhas. ao único facultatinJo dõ cO'l1!Celho, que-

O concelho de Lagoa tem ult4m.amente desfmi¡penha a funçao de subde.legado
progrediJdp, merce do esforço dos seus. de SOOde, para a passagem da respec­

filroos que lhe dirigem os destinos. Ou- twa certWo de 6bito. Eate simhor,
tros qwe por ali viveram, também al- porém., não se encontrœva no cowcebho,
gUm(]) cOllisa fizeraJm em seu ben61fido. 'IlUli8 como o '110.' 11 do art.- �'t7.-' do
Rossuindo a vila tn!s jardi1'hs, julgo "C6digo Administratwo 'dá amplitude .ao
que alguns desses varões, já desapare- regedor, nestes cas08., para œtestar o

cido,;; poderiam ter o seu b�io a ador-, 6bito,- foi este procurado e ,também
war el&ses jar<liws. não se encontrava na 'locaUJdade. Aliás
.::,rTeriJa o dr. Berna11do LO'{Jes prestado se se encontrasse, ntlo poderia dar cum­
mais assistllncia médwa aos filhos do· , primento ao determinado no artigo su­

conceJlho de Loulé que o satU4oso dr. pra citado por ser analfabeto e o seu,·
Grade aDI'! de Lagoar AU está em fren- swbstUuto não exilltir.
'te da casa ome '!!.Welt, o bU8to do dr. Reco>rrendo à JU1'hta da Freguesia,
Lopes, como homenagem do concelho, eSita (era aplma8 o que poderia faaerL
erigfJdo ,¡por 'swbscriçao públi:ca. O11denou a tras'ladação do cadáver PMa

O dr. Grade foi admirado pelos seus a casa m011tuári-a - ainda em cons;tru­

conterraneos, esq;¡ecialm6rlJte '0'8 hwmiZ- ção - 'do cemvtériQ local.,
des que the pe:diam aUvio dos seuS Na seguwda-feira, dia 7, após O' cwm­

p'adecilmentos e, ele lhes dava, a qual- primento de todas as forma,lidœdes para
quer hora, sem grandes provewtos, pois a execuç(lo dO-eff1¡terramem.to, era nooes­

a matorr ¡plamte (l('Ia œ1aga com wm «muito sária a mtenvenç(lo do ,coveiro, mas co­

obrigado.». Se ,Ivoj-e 08 que o procuraram, mo r(;al funciOtnário não exil'lte, na fre­
contribu�ssem com a impOTtltwcia de guesia de Vila do Bisrpo, toi necessário
uma consulta, 'alcança>r-se-ia verba su- rooo1TW ao coveiro da freguesia da Ra­

ficitmbe pam que num dos jardins da p'oseira do mlNl'mo concelho, analfabeto
vila Sfl �he p'erpetU(J)l'lSe a memória, re- e mUIdo, que, encontranao-se 'IUI: prá­
cordando·o às ,gerações vind<YUras 'e tpa- .tica do seu despO'T'lto favorito, a pesca,
gando-lhe uma dívida de grMid(J,o. amàvelml'mte sE! desloc<YU à Vtla do Bis-

..4qUJ! f'loa a minha sugestão, para o Po para proceder ao enterramento.

dr. Grade e outros que o merecem. Pergunlto: Quem será o cuTtpado de8-

tas anomaUas? ,será alg�m' E como

alguém. ... será 'll!imJguém, V�la do Bi-s-

po foi e conti'lllUará a sert', para não fu-­
gilr à sua remota tradiç(lo, a «Aldeia de

Santa Maria do Cabo».

Sagres, ll� de Nooembro de 197ft

JoaJqu'im da COOita :mrrunco Lopes

O roubo; a falsiftcação, q,

bUl'�a cimNficam-e>nte œrquitec­
toda, domilnam grande parte do

.

noticiário dos jornais. Pro­

gressivariverz¡t,e. Ao invés, muito
raram6ilVte acontece observar­
mos wm gesto nobre, humiUie­
'memve himrado, Por Vsso, es­

crevemos eete apO'YlJtamento -

que nos é sug'e!I'ido por um lei­

tor; não ob8'tarvte a '8'UJà falta
de actualidaâe noticiosa.

1!J o ()(J)SO de nos últimos dm
do Verão de 72, quando o sr.

José M:anweJ Simão do VaZe,
,residente em Moscavide, 'i;k;s­
seava o 8'00 tempo de férias
pela rniO'ssa Província, acoonpa.
'YIihaJdo da esposa, eeta, haver

periJlid¡o a mala-de-mão que
continhxi cerca de 1 250$00. De­
pois de algumas busoae sem

resultado, o oasa; S,imão 'do

VaJe d�itOlU comae à vida e es-
'

tava' àJi:8'¡J'osto a esquecer o

ocorrido, As esperamçoo eram

POUC(JJ8. MaJ8 ei:s que, tempos
d81]Jo1:s, uma boa nova chega
de Portomão: a mala, o dinhei­

ro e mais alguns -pertenoes, e;n-
. coræraæamv-ee na p08'8e do S'l'.

David Oorreia que, brevemen­

t-e, iria, proceder à sua devo­

lução.
O mais cwrioso é que a re­

descoberta ão« Jegfltimo8 dcm:os
da ma'fa foi deveras trabaJho­
sa, A «pista» partitra de WIn

nome escrito 7llUlrrlla a!}'elnda. De:
pois, vem a operação. Aí cola­
boram getnJerosamente diversos

fUl1'liCionários dos CQrreios. Até

que, ,finaJmente, a cornA./ll'lÆca-

ção é ,estabelecida.
'

À mala andou de mão em

mão 'lJiajamdo de Portimão pa­
ra Faro ,em carrruageni de 2.', �

expetn;8as de quem à emcowtrou,.
ooompan;hà;d)a de WIn «envi:ado

especial». Na capiOOJ do ,iUgar­
Ve onde foi entregue a fœmi­
Uáres dos -Simão do Vak, teve
hOnras de 1.' e selou novas

amizœdes. Sim: o honrado por­
t'imanense, David Correia, não
«guardará» cuid'adamente, no

próximo Verão, a mala-de-mão
dos ,Simão do Vak ..•
Aqwi fica um modelo' de ges­

,to - que 17iW faz amigos to­
dos os didis!

M�J:'ICeliŒ1o Viegas

Rui OIi'V'eira

EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na Do O.C. I.

Agência da Companhia de Seguros cOuriqne, (FOTOCÓPIAS)
R. Dr. Prancisco Gomes, 47-Telef. 29Q-Vila Real de Santo António

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico ES1pecial�a
Pr6tese Dentália

FARO
COllSU!ltas com marcação

Olhão: das 10 � l3,e aindá. tardes
.

de terça-:f.eira
Faro: 2.",4.",5.·',6." a partir das

15 horas

T'I"'·_1
Olhão 72619

{ Consult6r1o
Faro 25865

'

23104 {2247 residência

como q.ziœn,do VW,WlIOS aUo-s momelnJto-s

eta 'IY'iJt:la.

FOI! tal o eff1¡t'l1!8ía-smo 'que despert<YU
este sirmpátwo convívio, que para o

pr6ximo ano e pelos mellvor ins,tœlados

na vida, toeta8 as f.ãcilidades foram Qfe­
rOOidas plartl que J;,agos, Off1;d.e os ho­

metYIAs de l¡O a .44 deixaram marcaetas a

çinzel nas muMITvas a sua tpa8sagem,

8eja cenário 1M maior confraternização
dos homJfl¡ns do R. l. 4 e do seu Bata­

IMo Exped1lc£omáJrio oos AçœrlNl'.

F1ranclsco TeOld'ÓsiIO Neves

«Cabo Ruço»

o melhor sortido encontram V. Ex,.a" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇ..A::LVES (CASA

'ODS DOCES RiIDGIONüS). Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 628 8.2 - LagOfl- Remessae para todo o Pais


